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APRESENTAÇÃO 
 

Este livro apresenta o Programa de Formação de 
Educadores Sociais e da equipe técnica que atua em 
instituição de acolhimento, o qual foi organizado pela equipe 
CRAF – Centro de Referência em Apoio à Família. A obra visa 
promover discussões sobre temas relevantes e pertinentes ao 
cotidiano profissional dos participantes. A Formação tem por 
objetivo promover a resiliência no contexto profissional, 
visando a uma melhoria na qualidade de vida dos 
profissionais, das crianças e dos adolescentes 
institucionalizados1. 

A proposta desta obra é olhar ecologicamente para o 
Educador Social como promotor de boas práticas e, por meio 
de um processo de formação, possibilitar a promoção de 
resiliência em contexto de instituições de acolhimento. Neste 
ínterim, versamos sobre este profissional e as intervenções 
positivas destes para que sejam promotores do 
desenvolvimento saudável e do bem-estar dos residentes 
institucionalizados. Os bons tratos, as relações de apego e a 
afetividade são elementos cruciais para fortalecer os vínculos 
e impulsionar a resiliência e o desenvolvimento positivo.  

A formação em serviço e coletiva dos profissionais com 
foco na promoção da resiliência e de boas práticas pode 
significar o fortalecimento da equipe e a (re)construção da 
identidade do Educador Social, bem como a conscientização das 
suas atribuições e funções voltadas para o bem-estar 
das crianças e adolescentes institucionalizados. Para tanto, 

                                                           
1
 BERSCH, Â.A.S. Resiliência profissional e a Educação Ambiental: 

promoção de ambientes de desenvolvimento em instituição de acolhimento, 
193 fls. Tese (doutorado) – Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 
Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental, Rio Grande/RS, 2017. 



é imprescindível que o Educador Social reflita e (re)pense sobre 
suas práticas por meio de formações mediadas por uma equipe 
multidisciplinar (BERSCH, 2017).  

Sendo assim, este livro que visa, por meio da aplicação do 
Programa, a promoção da resiliência profissional, aborda e 
promove o diálogo sobre o impacto das imagens sociais e 
crenças nas práticas educativas do Educador Social em 
instituição de acolhimento. As concepções estão atreladas a um 
sistema de crenças dos profissionais e é necessário realizar 
atividades interativas e dialógicas para desmistificar e 
descristalizar conceitos e percepções. Neste sentido, a 
Formação dos Educadores Sociais será mais profícua se for 
contínua e permanente.  

Nessa perspectiva, esta obra apresenta a estrutura do 
Programa de Formação de Educadores Sociais visando à 
promoção de resiliência profissional. O Programa utiliza-se de 
estratégias pedagógicas e tem como tônica a linguagem corporal 
e as experiências do grupo, com foco nas emoções, 
sentimentos, carências, deficiências e potencialidades dos 
envolvidos. As vivências da corporeidade (ora individuais, ora 
coletivas) indicam a formação como uma possibilidade de 
mudança e a linguagem corporal um fator potencializador da 
resiliência profissional em contexto de risco. A resiliência 
profissional explica Bersch: 
 

É a expressão da pessoa em enfrentar uma circunstância, 
um acontecimento, um conflito ou um fato adverso, em 
que é exposta a uma situação de vulnerabilidade ou de 
risco no seu ambiente de trabalho ou relacionada a ele e 
poderá superar de forma a transformar esse episódio em 
fator de proteção (BERSCH, 2017, p. 134) 

 

A autora alerta ainda que, para aumentar as possibilidades 
de êxito nessa tarefa, são necessários alguns processos-chave 
(sistemas de crenças; sistemas de organização; padrões de 
comunicação) e alguns mecanismos (linguagem corporal, 
coesão, apoio de um ou mais colegas, trabalho em equipe, 
positividade, humor positivo), fundamentais no contexto de 
trabalho (BERSCH, 2017). 



 

Participantes: Educadores Sociais (monitores, cuidadores e 
equipe técnica) que atuam na instituição de acolhimento. 
 
Questões Éticas: Os princípios éticos são essenciais para o 
desenvolvimento de qualquer pesquisa. Nesse sentido, é 
solicitada a todos os participantes a autorização para a 
divulgação das informações através de termos de 
consentimento livres e esclarecidos, garantindo a estes sigilo 
e anonimato das informações, bem como a possibilidade de 
desistência em qualquer momento do Programa. Vale 
mencionar que a proposta é elaborada de acordo com as 
orientações do Comitê de Ética que envolve seres humanos 
em todo o País. 
 
Procedimentos: Inicialmente, elabora-se o desenho da 
estrutura do Programa de Formação para os Educadores Sociais 
e a equipe técnica e elege-se as temáticas das sessões e suas 
estratégias. Após, faz-se contato com a Secretaria Municipal de 
Assistência Social para verificar melhor horário para aplicação do 
Programa. Na sequência, implementa-se o Programa com 14 
encontros, sendo o primeiro para apresentar as temáticas e 
conhecer os participantes, no decorrer são mais 12 sessões 
divididas em 4 eixos e o encerramento, no último encontro.  
 
Metodologia: Os módulos e sessões são inspirados nos 
Programas de Educação Parental (ROGRIGO, MAIQUEZ e 
MARTÍN, 2011; RODRIGO et al., 2008) bem como apoiados nos 
projetos e ações já desenvolvidos pelo Programa CRAF, quais 
sejam: mediação de conflitos, direitos humanos e cidadania, 
educação parental, formação de educadores sociais e 
psicomotricidade relacional.  

Cada módulo e encontro são coordenados por um 
mediador. O acompanhamento de pelo menos um dos 
mediadores em todas as sessões é imprescindível, pois ele terá 
a percepção e a compreensão da unidade da proposta e da sua 
repercussão no cotidiano dos participantes, por meio da 
expressão oral e corporal, bem como dos registros nas diversas 
atividades propostas ao longo das sessões.  



Os encontros seguem a sistemática de um Programa de 
Modelo Experiencial, e esse envolve a forma como as 
atividades foram organizadas, administradas, bem como o 
tempo de duração. A proposta - que foge de uma ideia de 
transmissão de conhecimento - não tem a intenção de levar 
teorias e informações prontas ou preestabelecidas, mas 
desenvolvê-las a partir de histórias fictícias envolvendo 
situações do cotidiano das instituições, história e consequência. 
A ideia é de sensibilizar os participantes à reflexão sobre suas 
condutas individuais e coletivas a partir de estratégias que 
contemplem a mobilização de crenças, valores, utilizando-se do 
lúdico e do trabalho em equipe, a cooperação, a linguagem 
corporal e a busca da unidade e coesão.  
 
A Bioecologia do Desenvolvimento Humano: o alicerce 
do livro 
 

Na rotina frenética do dia a dia, ocupamo-nos tanto 
com nossas atividades, sejam elas profissionais, sejam 
pessoais, que pouco refletir no que tange às nossas 
atitudes e ações. O Programa de Formação voltado para os 
Educadores Sociais e a equipe técnica preconiza essas 
ações: pensar, refletir, analisar e entender algumas atitudes 
por nós, muitas vezes, tomadas. O livro propõe um espaço 
em que o adulto em formação reflita sua própria conduta, 
numa atitude introspectiva, perceba seus desejos, limites, 
expectativas e decepções nas relações com os outros, com 
os objetos e com o espaço que lhe rodeia. Momentos em 
que, ao profissional em formação, serão oportunizadas 
vivências corporais, discussões, debates, diálogos nos 
quais encontre prazer de movimento, disponibilidade 
corporal, facilidade de comunicação, (re)construção de 
padrões de organização, processos que promovem a 
resiliência em contexto profissional.  

É no contexto da Formação, que visa à promoção da 
resiliência, que o profissional pode aprender a ter mais 
disponibilidade corporal, conhecer melhor suas limitações e 
potencialidades e o impacto dessas no grupo. Além de 



 

instrumentalizar os profissionais para resignificar as rotinas 
e a organização coletiva. Este autoconhecimento oportuniza 
a percepção de algumas resistências e posterior 
desbloqueio; permite uma dimensão mais real das 
limitações de cada indivíduo frente a diferentes situações; 
e, consequentemente, prepara o profissional para ter uma 
postura de observação, de diálogo e de escuta com o 
colega e em relação à criança e ao adolescente, 
melhorando, assim, a compreensão e seu relacionamento 
com eles. 

Nessa lógica, adotamos a abordagem Bioecológica de 
Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner (2011), 
como base teórica deste Programa de Formação. As 
experiências diádicas2 e relacionais com diversos teóricos e 
pesquisadores de Psicologia de sua geração e a vivência 
de pesquisas e de trabalhos em diversas universidades e 
culturas se expressam na vida e na obra de 
Bronfenbrenner, em seu olhar sistêmico e complexo para o 
Desenvolvimento Humano (JULIANO; YUNES, 2010).  

A complexidade da Abordagem Bioecológica de 
Desenvolvimento Humano (BRONFENBRENNER, 2011) 
está em considerar os diversos contextos, o tempo e o 
processo, nos quais a pessoa está inserida e que a afetam 
e são afetados por ela. Essa teia complexa não é possível 
de ser dissociada, se nosso desejo é compreendê-la na 
totalidade de ações. Nessa perspectiva, foi organizado o 
livro tendo, por base teórica, a Bioecologia do 
Desenvolvimento Humano que integra a pessoa, o 
processo, o contexto e o tempo (PPCT) 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
 
Carga horária total 60h: 28 horas de encontros 
presenciais; 15 horas para elaboração de memorial 
descritivo; 12 horas para aplicação de atividades práticas 

                                                           
2
 Sempre que uma pessoa, em um ambiente, presta atenção às atividades 

de uma outra pessoa, ou delas participa, existe uma relação, ocorre uma 
díade (BRONFENBRENNER, 2002, p. 46). 



com as crianças e os adolescentes institucionalizados; 
5 horas para elaboração da apresentação da atividade de 
encerramento a partir das atividades práticas aplicadas 
aos residentes. 

Este livro é uma coletânea que apresenta o desenho, 
os objetivos e a metodologia pormenorizada de um 
Programa de Formação de Educadores Sociais que investe 
na transversalidade3 da resiliência profissional com e entre 
os Educadores Sociais (BERSCH, 2017), que compõem a 
Rede de Proteção (PIETRO, 2014) pelas e com as práticas 
educativas que são protetivas para o bem-estar de crianças 
e adolescentes que se encontram nas Instituições de 
Acolhimento (PISKE, 2016). Desenvolver ações que visam 
discutir os direitos humanos em todos os âmbitos da 
sociedade é uma possibilidade para promover reflexões no 
campo da cidadania, entendida como o exercício e o 
respeito aos direitos fundamentais aos Seres Humanos, 
alcançada através de um processo de emancipação do 
cidadão e efetivação dos direitos fundamentais.  

Na sequência, o livro apresenta o detalhamento do 
Programa de Formação de Educadores sociais na 
promoção da resiliência profissional. Trazer à tona questões 
sobre as intervenções junto aos Educadores Sociais e 
trabalhar em prol da melhoria de qualidade de vida desses 
profissionais e, por conseguinte, das crianças e 
adolescentes institucionalizados é imprescindível. Muitos 
residentes estão em Instituições de Acolhimento por 
motivos oriundos de seus microssistemas, os quais também 
sofrem influência do macrossistema, no que diz respeito às 
políticas públicas e à sociedade como um todo 
(BERSCH, 2017).  
 
 
 

                                                           
3
 Entende-se por transversalidade a possibilidade de realizar uma analogia 

entre os conhecimentos teóricos e os advindos da experiência empírica da 
sua ação e intervenção e articulá-los à prática educativa. 



 

Desenho do Programa de Formação de Educadores Sociais 

 
Módulos Sessão Zero – Sessão introdutória 

Módulo 1: Os Processos 
Proximais nas relações 
dos Educadores Sociais 

Sessão 1 – Desmistificando crenças: 
acolhimento e o estabelecimento de vínculos. 

Sessão 2 – Práticas Inclusivas: a 
sensibilidade do Educador Social frente às 
necessidades da criança e do adolescente.  

Sessão 3 – Os conflitos e as consequências 
no desenvolvimento humano. 

Módulo 2: Mediação de 
conflitos e reflexões 

sobre os princípios para 
o cuidado 

Sessão 1 – O conflito como uma 
oportunidade de evolução do profissional e 
de promoção de fatores protetivos para as 
crianças e os adolescentes. 

Sessão 2 – A comunicação nas inter-
relações: reflexões sobre regras e limites 
para as crianças e os adolescentes 

Sessão 3 – As Tecnologias: possibilidades 
e limites  

Módulo 3: Diálogo 
protetivo no ambiente 

institucional 

Sessão 1 – Práticas educativas afetivas e 
seu impacto no desenvolvimento humano  

Sessão 2 – Sexualidade, Gênero e 
Diversidade 

Sessão 3 – Atividade prática - diálogo e 
interação entre/com as crianças, os 
adolescentes e os Educador Social 

Módulo 4: (Re) 
conhecendo os “nós” da 

rede social 

Sessão 1 – Descobrindo a rede e sua 
importância para a criança e adolescente. 

Sessão 2 – A relação da instituição de 
acolhimento com a escola. 

Sessão 3 – Tecendo Possibilidades nas 
inter-relações 

 
Encerramento 

 
 
SESSÃO ZERO: SESSÃO INTRODUTÓRIA 

 
Sessão Zero 

 
Antes de iniciar o Programa, reúnem-se todos os 

participantes a fim de apresentar a proposta, os 
mediadores de cada módulo e fazer o primeiro contato 



com os Educadores Sociais e com a equipe técnica. A 
primeira sessão tem como finalidade a apresentação da 
proposta do Programa, com seus objetivos, estrutura e 
organização. Além disso, oportunizar que os envolvidos se 
apresentem e se conheçam num ambiente de segurança e 
confiança mútua. Para promover o bem-estar ao longo de 
todo o Programa, é fundamental para desenvolver as 
dinâmicas interpessoais.  

 
Objetivos: 

 apresentar o Programa e esclarecer dúvidas sobre 
a proposta; 

 estabelecer um clima de confiança para 
desenvolvimento dos encontros do Programa; 

 facilitar o conhecimento interpessoal entre os 
participantes do Programa; 

 aplicar o questionário para analisar as concepções, as 
crenças e as percepções dos profissionais sobre 
criança, adolescente, instituição de acolhimento (real 
e ideal), atividades da rotina e competências do 
Educador Social.  

 
Atividades: 

1ª. Atividade – “Apresentação do Programa informando 
metodologia, cronograma, estratégias a serem 
adotadas nos encontros, materiais para registro”  

2ª. Atividade – “Diagnóstico de expectativas sobre o 
Programa e os encontros de formação”. 

3ª. Atividade – Dinâmica “Quem sou eu?”. 

 
Recursos: 

 apostila para registro dos memoriais descritivos e dos 
compromissos; 

 uma folha de jornal para cada participante, caneta 
e/ou canetinha; 

 um bombom e/ou bala para cada participante. 

 



 

1ª Atividade 
 

a) Reúnem-se todos os participantes em círculo de 
forma que todos possam visualizar seus colegas. Esse 
formato será utilizado em todos os encontros. O mediador do 
encontro apresentará os mediadores que farão a mediação 
das sessões e apresentarão a proposta do Programa: 
objetivos, justificativa, finalidade, tempo, certificação, 
cronograma, atividades, eixos temáticos, atividades de 
intervenção e retirada das dúvidas dos profissionais 
participantes.  
 
2ª Atividade – Levantamento das expectativas 
 

No segundo momento, o mediador entregará uma folha 
de jornal e uma caneta e/ou canetinha a cada participante. 
Neste material, cada um deve registrar suas expectativas com 
relação ao Programa de Formação. Ao final da atividade, 
recolhem-se as folhas de jornais. 
 
3ª Atividade – Quem sou eu? 
 
Quem sou? Quem somos? 
Vocês acham que conhecem os colegas que trabalham com 
vocês? É fácil conhecer o outro? Olhar o outro nos olhos e 
quando encontrar a semelhança abraçar 
Vamos nos aproximar pelas similitudes!  
O nome começa com a mesma letra... 
Usa o mesmo número de sapato... 
Nasceu no mesmo mês... 
Mesma idade... 
Mesmo estado civil... 
Tem a mesma cor de olhos... 
Mora no mesmo bairro... 
Tem o mesmo animal de estimação... 
Mesma quantidade de filhos... 
Gosta do mesmo programa de televisão... 
Gosta de sorvete... 



Gosta de brincar... 
Gosta de dançar... 
Mesmo tempo de atuação na instituição... 
Acredita nos mesmos propósitos da Instituição de Acolhimento... 
 
Mediador: refletir com o grupo: 
 

a) O que trabalhamos nessa atividade, o individual ou o 
coletivo? Em vários momentos, fomos do individual para o 
coletivo e vice-versa.  

b) Afinal, somos iguais ou diferentes? Temos 
características biopsicossociais diferentes na sua similitude.  

c) Como construímos as características 
biopsicossociais? Pela interação: somos um pouco do outro e 
o outro é um pouco de mim.  

d) O que constitui esse grupo de profissionais em uma 
equipe? O grupo está junto... a equipe planeja, projeta, 
trabalha junto e visa ao mesmo objetivo. 
 

Trabalhar as relações interpessoais, os processos de 
comunicação, os padrões de organização e os sistemas de 
crenças é transformar o contexto em um espaço com mais 
qualidade de educação, mas, sobretudo, com mais qualidade 
de vida!  
 

O que são DIREITOS HUMANOS? Este é um conceito 
que vem sendo construído através da história da humanidade, 
frutos dos longos processos históricos de conquistas. Foram 
consolidados com e pelo advento da Organização das Nações 
Unidas em 1945 e a partir da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos em 1948. Tratando-se esta de um código 
de conduta internacional em que os países soberanos da terra 
se reuniram por um único objetivo, paz e respeito ao próximo, 
formando um sistema global de proteção dos direitos 
(CANÇADO TRINDADE, 2002). O compromisso na garantia 
dos Direitos Humanos fez com os países se comprometessem 
a inserir no seu contexto interno, nas suas constituições estes 
direitos, sob a forma de Direitos Fundamentais. 



 

Assim, entendemos que pensar em Direitos Humanos 
se faz necessário a partir dos contextos em que atuamos, dos 
quais fazemos parte e com os quais interagimos. Somente 
com estas mudanças locais é possível visualizar as 
conquistas e a efetividade destes direitos (PIETRO; YUNES; 
LIMA, 2014). Para tanto, faz-se necessário pensar nas ações 
desenvolvidas e nas estratégias de combate, prevenção e 
proteção contra as violações destes direitos que se 
manifestam nas diferentes formas de violências.  

Neste sentido, de atuação e mobilização entre e com os 
atores, é que entra em cena a resiliência profissional, a qual se 
refere às possibilidades de a pessoa enfrentar a exposição a 
uma circunstância, acontecimento ou fato adverso, criando uma 
situação de vulnerabilidade ou de risco no seu ambiente de 
trabalho, transformando-o em fator de proteção. Para 
potencializar a resiliência profissional, alguns elementos devem 
ser enfocados como fundamentais no contexto de trabalho da 
pessoa: trabalho em equipe, coesão e clareza nas informações 
do grupo e atenção para a linguagem corporal. Dentre os 
processos chave, conforme Walsh (2005), são ressaltados, no 
funcionamento de grupos familiares, processos de comunicação, 
sistema de crenças e padrões de organização. A seguir, o 
mediador irá investigar as expectativas pelo e com os processos 
de comunicação e escuta atenta. 
 
4ª. Atividade – Diagnóstico sobre as expectativas 
 

a) Sem que os participantes percebam, envolve várias 
balas em folhas de jornal, conforme o número de participantes, 
mas devem ser em pares, caso seja necessário, fazer um trio. 
Esse embrulho formará uma bola e os participantes não devem 
perceber o que há em seu interior.  

b) Em seguida, os participantes, em roda e de posse de 
sua folha de jornal com o registro das suas expectativas, vão 
enrolar sua folha nesta bola inicialmente construída pelo 
mediador. É preciso passar a “bola” de mão em mão, e cada um 
vai acrescentando a sua folha de jornal com a sua anotação 
sobre a expectativa.  



c) Ao término, o mediador pega a bola e entrega a 
algum dos participantes, de forma que ninguém pegue sua 
própria folha com a expectativa.  

d) Na sequência, cada profissional retira uma das folhas 
de jornal, lê a expectativa e comenta se esta é a expectativa 
de algum dos colegas também.  

e) Quando todos tiverem retirado uma folha de jornal da 
bola, restarão aquelas que o mediador usou para embrulhar 
as balas. Portanto, o mediador incentiva o grupo a seguir na 
retirada das folhas até que um do grupo chegue na última que 
vai revelar as balas.  

f)  Cada participante pega uma das balas. O mediador 
solicita que tentem encontrar alguém com a bala igual. Orienta 
o grupo a encontrar o seu igual; que não poderá abrir sozinho 
a bala, que poderá usar só uma das mãos e que o colega 
poderá ajudar a abrir. Podem, por exemplo, abrir a bala 
usando a sua mão e a de um colega. 

g) Feita esta tarefa inicial, a dupla que se encontrou 
pela semelhança da bala irá conversar durante, no máximo, 5 
minutos, para, depois, apresentar seu colega. Ou seja, terá a 
troca de papéis, em que A apresenta B e este, por sua vez, 
apresentará A. Os aspectos podem ser de ordem profissional 
ou pessoal, a critério dos participantes.  
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MÓDULO 1: OS PROCESSOS PROXIMAIS NAS ATITUDES 
E POSTURAS DOS EDUCADORES SOCIAIS 
 

Neste módulo, serão abordados os Processos Proximais 
nas relações dos Educadores Sociais e da equipe técnica. 
Como explicamos anteriormente, o Programa foi calcado na 
teoria Bioecológica e esta apresenta o modelo (PPTC) 
Pessoa, Processo, Tempo e Contexto (BRONFENBRENNER, 
2011), dando ênfase especial aos processos proximais da 
pessoa, às interações do indivíduo em seus contextos, num 
determinado tempo, que são fundamentais no 
desenvolvimento humano. A resiliência é considerada um dos 
sistemas de desenvolvimento humano (MASTEN, 2014). 

O Módulo também trata de crenças, princípios e 
concepções que são preeminentes em situações de 
acolhimento, vínculos, compreensão sobre necessidades da 
criança e do adolescente: “deve-se ressaltar que o 
desconhecimento do profissional acerca da relevância de seu 
papel no escopo de um trabalho conjunto e interdisciplinar 
pode potencializar o trauma causado pela violência” (PIETRO; 
PISKE; YUNES, 2017, p. 158). É fundamental que o Educador 
Social compreenda que os conflitos fazem parte do 
desenvolvimento humano e, quando bem administrados, 
podem ser saudáveis para a pessoa que os vivenciou. A 
temática do impacto dos conflitos interpessoais na instituição 
de acolhimento encerra esse módulo. 
 

Sessão 1 – Desmistificando crenças: acolhimento e o 
estabelecimento de vínculos (120min). 
 

Objetivos: 

 dialogar e refletir sobre condutas e posturas que 
levam aos diferentes tipos de acolhimento dentro 
da instituição; 
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 reconhecer intervenções que dificultam e/ou 
promovam o estabelecimento de vínculos afetivos; 

 identificar comportamentos e atitudes dos 
Educadores Sociais que podem ajudar ou prejudicar 
o desenvolvimento das crianças e dos adolescentes 
institucionalizados; 

 promover a inter-relação por meio da linguagem 
corporal. 

 

Atividades: 
1ª.  Atividade – “Mergulhando na história” (30min). 
2ª. Atividade – “Falando em vínculos e desenvolvimento 

humano” (20min). 
3ª.  Atividade – “Acolhendo meu colega” (20min). 
4ª.  Atividade – “Sensibilização inter-relacional” (10min). 
5ª.  Atividade – “Feedback e compromisso pessoal” 

(10min). 
 

Recursos:  
Boneca; história fictícia; colchonetes; som; tarjeta de papel 

com acolhimento real e acolhimento ideal e caixa de tecidos.  
 

1ª. Atividade – Mergulhando na história (30min). 
 

a) Atividade de relaxamento – fantasia guiada: contar 
uma história fictícia sobre a chegada de um adolescente na 
instituição, relatando desde a sua saída da casa até a 
chegada na Instituição de Acolhimento. Os Educadores 
Sociais devem estar deitados em um colchonete de olhos 
fechados imaginando-se e acompanhando a história.  
 

História: História de uma menina negligenciada, que sofria 
violência doméstica (inspirada em uma história real) 
(APÊNDICE 1).  

Sou uma menina de 7 anos, meu pai e minha mãe 
sempre brigam, se batem e batem em mim, ás vezes, eu sei 
porque outras não. Mesmo me escondendo, eles me 
encontram. Outro dia meu pai foi embora e fiquei sem ver ele 
por muito tempo. Na escola, me dizem que eu não tinha mais 
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pai, mas que era melhor assim. Eu não entendia porque! Minha 
mãe continua me batendo, mas agora é só ela, meu pai não 
está para me bater. Minha mãe diz que a culpa disso tudo é 
minha. Não sei o que é isso tudo! Tenho medo de perguntar. 
Quando minha mãe bebe álcool de uma garrafa, ela fica muito 
brava, eu tento me esconder, mas depois ela tem muito sono e 
dorme muito tempo. Quando acordo, ela está dormindo deitada 
no sofá ou no chão, tenho muito medo de ficar sozinha, mas 
tenho medo de acordar ela, porque ela fica brava e bate muito 
em mim. Outro dia ela quase me acertou com a garrafa de 
álcool. Saí correndo pela rua, mas não contei para ninguém. 
Tenho medo que ela fique mais brava! Um dia, depois da 
escola, cheguei perto de casa e ouvi briga dentro da minha 
casa. Pensei em não ir para casa, mas não sabia o que fazer. 
Ao chegar perto da porta, vi meu pai e corri para dar um 
abraço, mas quando cheguei perto vi que ele tinha uma faca e 
estava apontando para minha mãe. Eu tremia muito, minhas 
pernas estavam duras e meu coração de tão apertado caberia 
dentro de um grão de arroz. Não conseguia me mexer e minha 
mãe dizia para eu chamar a polícia. Eu não sabia como fazer 
isso. Meu pai dizia para entrar e ir para o banheiro e nunca 
mais sair de lá. Foi aí que ouvi a sirene da polícia, ela estava 
chegando mais perto. Parou em frente a minha casa. Levou 
meu pai e minha mãe. Fiquei ali na minha casa com minha 
vizinha até chegar um outro carro e me levaram. Achei que me 
levariam para ficar com minha mãe. Mas me levaram para um 
lugar, uma sala e fizeram muitas perguntas, umas eu não sabia 
responder, outras sim! Depois me colocaram outra vez naquele 
carro, e pensei que agora iriam me levar para ficar com minha 
mãe ou então para casa. Não! A mulher das perguntas disse 
que por algum tempo eu não iria ver nem minha mãe e nem 
meu pai e que seria melhor para mim. O carro parou em frente 
a uma casa, já estava escuro, não vi bem a cor da casa. Entrei 
junto com a mulher e logo veio outra mulher. Era uma casa 
grande, enorme. Tinha muitas salas e quartos. Nunca estivera 
numa casa tão grande. Era frio, estava com dor na barriga e 
queria minha mãe. Apareceram algumas crianças grandes e 
outras pequenas. Me assustei! Eu não sei porque estou aqui, 
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o que fiz de errado? Quero minha mãe, minha casa (...) de 
repente apareceu uma pessoa que olhou para mim (...) 
(PIETRO, 2013). 

Essa pessoa é você (o mediador refere-se aos 
participantes)! 

Ao final da história, insere-se uma boneca de pano para 
a próxima atividade. 
 

b) Com uso de uma boneca de pano (com altura 
aproximada de 1 metro), apresentá-la como a personagem da 
história, como alguém que vivenciou e sofreu com os conflitos 
dos pais – agressões físicas e verbais – e chegou à 
instituição. Fazer um gesto de acolhimento e responder ao 
questionamento: 

– Como você se sentiria no lugar da criança? 
– Como você iria acolher essa criança? 

 
2ª. Atividade – Falando em vínculos e desenvolvimento 
humano (20min). 
 

Separar os participantes em duplas. Levar duas 
situações do cotidiano (afirmativas com situações de conflitos 
e apego). 

Entregar as situações por escrito e, em duplas, eles 
devem conversar sobre os seus vínculos com as crianças e os 
adolescentes. Comportamentos e atitudes dos Educadores 
Sociais que podem ajudar ou prejudicar o desenvolvimento 
das crianças e dos adolescentes (APÊNDICE 2). 

Situação 1 – Pedro protesta ao ser levado para tomar 
banho pela tia Joana, mas ela lhe promete um presente se 
tiver bom comportamento.  

Situação 2 – Ana Lúcia demonstra estar irritada quando 
o tio Carlos olha a sua agenda escolar e cobra o tema da 
escola, mas ele, com bom humor, lembra a importância dos 
estudos para a vida de uma pessoa. 

Quais as atitudes, comportamentos, posturas dos 
Educadores Sociais que: 
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Beneficiam o desenvolvimento das 
crianças e/ou dos adolescentes 

Prejudicam o desenvolvimento das 
crianças e/ou dos adolescentes 

  

  

 
Em seguida, receberão uma tabela em que deverão 

registrar quais foram seus sentimentos e suas preocupações 
em cada uma das situações (de conflito e de apego) 
(APÊNDICE 3a). 
 

SITUAÇÃO Sentimentos Preocupações 

Situação 1   

Situação 2   

 
Aos participantes, serão disponibilizados alguns cartões, 

com diferentes sentimentos que podem utilizar no 
preenchimento da planilha acima. Também terão alguns 
cartões em branco para que o Educador Social possa 
escrever algum outro sentimento. De um lado do cartão, 
constará o sentimento e, do outro, o seu significado para 
auxiliar na escolha. Essa atividade será feita em dupla 
(APÊNDICE 3b). 
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Para finalizar, os participantes compartilham esses 
sentimentos e preocupações com os demais profissionais. 
 

3ª. Atividade – Acolhendo meu colega (20min). 
 

a) Dividir os participantes em dois grupos – um deverá 
dramatizar como seria o acolhimento real, e o outro como seria o 
acolhimento ideal, utilizando a boneca.  
 

Material: Levar por escrito no papel – acolhimento real e outro 
acolhimento ideal –, um representante de cada grupo vai retirar 
para ver qual deles irá representar.  
 

Tempo: O grupo terá 10min para a elaboração da dramatização 
e 10min para a execução. 
 

b) Após a apresentação, problematizar: 
 

O que faço (ou poderia fazer) para que o acolhimento ideal 
seja o real? 
 

Problematização: (20min). 
 

4ª. Atividade – Sensibilização inter-relacional (10min). 
 

Toque corporal: o grupo deve se colocar em um círculo, 
separado em duplas. Um da dupla ficará sentado numa posição 
confortável e relaxado. O outro deverá fazer uma massagem 
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nas costas do colega utilizando somente a ponta dos dedos 
(dança dos bailarinos). À medida que a música avança, os 
participantes vão circular entre os demais e tocar as suas costas, 
sempre utilizando apenas a ponta dos dedos.  
 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 

Fazer uma síntese da temática do encontro e encaminhar 
o grupo para o compromisso pessoal. Após, os participantes 
vão assumir um compromisso pessoal a ser realizado até o 
encontro seguinte. O compromisso deve ser algo exequível, ou 
seja, que seja possível de ser realizado dentro do prazo 
estabelecido. São pequenas atitudes no cotidiano em prol de 
sua qualidade de vida e dos que são atendidos.  

Os emotions ou as carinhas representam:  
 Consegui atingir meu objetivo 
 Atingi o objetivo parcialmente 
 Não atingi meu objetivo 

 
Compromisso 1 
 

Descrever o compromisso: ler 
histórias para as crianças; propor 
brincadeiras; desenvolver atividades 
simples do cotidiano 

   

 

Registro: Memorial descritivo: utilização de memorial 
descritivo em todos os encontros. 
 

Alguns questionamentos para auxiliar na elaboração do 
memorial descritivo: 

Qual era minha expectativa antes do encontro? O que 
senti nesse encontro? O que chamou minha atenção? Sobre o 
que refleti? O que posso levar para o meu cotidiano? Como 
me senti na relação com meu colega? Se fosse definir em 
poucas palavras o encontro de hoje, eu escreveria que? Qual 
a minha expectativa para o próximo encontro? O que me 
incomodou nas atividades de hoje? 
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MÓDULO 1: OS PROCESSOS PROXIMAIS NAS ATITUDES 
E POSTURAS DOS EDUCADORES SOCIAIS 
 
Sessão 2 – Práticas Inclusivas: a sensibilidade do 
Educador Social frente às necessidades das crianças e 
dos adolescentes.  
 
Objetivos: 

 identificar alguns rótulos e pré-conceitos do sistema 
de crenças dos participantes e sua influência no 
desenvolvimento humano; 

 conhecer algumas necessidades físicas, emocionais, 
sociais e de estimulação da criança e do adolescente; 

 refletir sobre as necessidades mais relevantes para o 
desenvolvimento positivo da criança e do adolescente 
institucionalizado. 

 
Atividades:  

1ª. Atividade – “Pré-conceitos e rótulos: o outro e eu” 
(30min). 

2ª. Atividade – “Pré-conceitos e rótulos: a percepção de 
mim” (30min). 

3ª. Atividade – “As diferenças e as primeiras 
necessidades” (30min). 

4ª. Atividade – “O corpo humano: o todo e as partes” 
(30min). 

5ª. Atividade – “Feedback e compromisso pessoal” 
(10min). 

 
Recursos:  

Folha A3; canetas; lápis de cor; tesouras e tarjetas com 
os rótulos: Sou autoritári@ – não discorde de mim; Sou 
sensível – fale baixo; Sou fofoqueir@ – cuidado com o que 
me contas; Sou prepotente – fale-me com segurança; Sou 
autossuficiente – ignoro sua opinião; Sou ponderada – 
conte em detalhes as ideias; Sou mal-humorada – não fale 
comigo; Sou barraqueira – não tenho papas na língua.  
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1ª. Atividade – Pré-conceitos e rótulos: os outros e eu 
(30min). 
 

Cada participante receberá uma tarjeta – em forma de 
coroa – que conterá um rótulo. Este será colocado na cabeça 
com o rótulo na testa para facilitar a identificação pelo colega. 
Entretanto, o usuário não deverá saber qual é o seu rótulo. 
Será definido um tema pertinente à rotina da Instituição de 
Acolhimento e o grupo promoverá um debate ou discussão. Por 
exemplo: estabelecimento de rotinas. Cada um deverá falar 
com o colega de acordo com o seu rótulo. Ao final da 
discussão, cada participante deverá adivinhar qual o seu rótulo. 
 

2ª. Atividade – Pré-conceito e rótulos: a percepção de 
mim (30min). 
 

Para refletir: 
a) Como você se sentiu sendo rotulado? O que mais lhe 

incomodou? O que mais lhe agradou? 
b) Você faz isso no dia a dia? Em que situação? 
c) O que podemos fazer para evitar isso? 

 

Para registrar (APÊNDICE 4): 
 

a) Qual a influência do rótulo na vida de uma pessoa, em 
especial das crianças e dos adolescentes institucionalizados? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Cada participante receberá uma folha com questões e 
deverá escolher uma criança ou adolescente para dissertar 
sobre ela:  
 

1 – Qual minha expectativa com relação ao futuro para 
essa criança ou adolescente?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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2 – E o que você está fazendo para que isso se 
concretize? De que forma? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
3ª. Atividade – As diferentes primeiras necessidades 
(30min). 
 
Necessidades das crianças e dos adolescentes (APÊNDICE 5) 
 

Necessidades físicas Comer, dormir, estar limpo, agasalhado etc. 

Necessidades de 
estimulação 

Aprender, descobrir, explorar etc. 

Necessidades 
emocionais 

Se sentir querido, protegido, seguro, confiado, 
acompanhado etc. 

Necessidades sociais Participar, compartilhar, negociar, julgar etc. 

 
A partir das imagens a seguir, os participantes devem 

identificar o que são necessidades: físicas, estimulação, 
emocionais ou sociais. 
 
Necessidades físicas 
 

FIGURA 01 – alimentação 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 02 – agasalhando 

FONTE: produzido pelas autoras 
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Necessidades de estimulação 
 

FIGURA 03 – estudante 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 04 – estimulação 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 

Necessidades emocionais 
 

FIGURA 05 – abraço/afeto 
 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 06 – ler história antes 
de dormir 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 

FIGURA 07 – indo para a escola 

 
FONTE: produzido pelas autoras 
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Necessidades sociais 
 

FIGURA 08 – brincar na pracinha 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 09 – julgamento 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 

Para refletir sobre as necessidades no meu cotidiano 
pessoal (APÊNDICE 6)  
 

a) Quais necessidades atendo no cotidiano profissional na 
instituição de acolhimento? 
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________ 
 

b) Como as crianças e os adolescentes reagem frente às 
minhas intervenções no atendimento às necessidades do 
item acima? 
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________ 
 

c) Que outras coisas posso fazer para atender às 
necessidades das crianças e dos adolescentes? 
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________ 
 

4ª. Atividade – O corpo humano: o todo e as partes (30min). 
 

Cada participante deverá escolher uma parte do corpo 
humano, desenhá-la e nela escrever quais das quatro 
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necessidades julga a mais imprescindível e por quais motivos 
escolheu essa parte do corpo humano. Recortar o desenho. Em 
seguida, o grupo todo se reúne e “monta” um corpo humano com 
as partes que moldaram. Nessa tarefa, o coração pode 
representar a cabeça, o braço, o tronco etc. O importante é o 
grupo esboçar um corpo humano. Após refletir: 

– Qual a parte do corpo humano é mais importante? 
– Qual a necessidade mais importante? 

 
Mediador: deve refletir com o grupo que todas as partes do 
corpo humano são importantes, assim como todas as 
necessidades. 
 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 
Descrever o compromisso:  
 
 

   

 

MÓDULO 1: OS PROCESSOS PROXIMAIS NAS ATITUDES 
E POSTURAS DOS EDUCADORES SOCIAIS 
 

Sessão 3 – Atividade prática para ser realizada pelos 
Educadores Sociais na instituição – os conflitos e as 
consequências no desenvolvimento humano. 
 

Objetivos: 

 promover a interação afetiva entre os profissionais, 
as crianças e os adolescentes; 

 identificar algumas expectativas de futuro das 
crianças e dos adolescentes; 

 refletir sobre a influência que os profissionais têm na 
concretização das expectativas de futuro das 
crianças e dos adolescentes. 

 

Atividades:  
Trabalhar as expectativas de futuro com as crianças 

e os adolescentes. Utilizando papel a metro, as crianças 
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e os adolescentes deitam sobre o papel e o Educador 
contorna seu corpo com lápis ou caneta. Em seguida, as 
crianças e adolescentes escrevem sobre suas expectativas de 
futuro, respondendo à pergunta: o que quero ser ou ter no 
futuro? Caso a criança ainda não seja alfabetizada, o 
profissional a auxilia nessa tarefa. 

Depois de concluída a atividade, o Educador Social irá 
sublinhar de verde aquilo que ele julga que, enquanto 
profissional, poderá auxiliar a criança ou o adolescente a 
concretizar seus desejos, e, de vermelho, aquilo que julga não 
poder contribuir. 

A atividade deverá ser entregue no próximo encontro e 
será retomada no encontro de encerramento. 
 
Recursos: 

Papel em metro e canetões preto, verde e vermelho. Os 
recursos são disponibilizados e entregues aos participantes. 
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MÓDULO 2: MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E REFLEXÕES 
SOBRE OS PRINCÍPIOS PARA O CUIDADO  
 

Neste módulo, discorremos sobre a Mediação de 
conflitos e reflexões sobre os princípios para o cuidado. As 
discussões centram-se nas tarefas e atribuições da criança e 
do adolescente, bem como em regras e limites para o convívio 
dentro da instituição. É difícil a compreensão de que o meu 
problema incomoda a mim e ao outro também. Geralmente, 
atribuímos a sensação de vitimização a nós e não ao outro. 
Faz-se necessário que ambas as partes compreendam que é 
preciso encontrar um ponto em comum, que não prevaleça 
somente a vontade de um ou de outro, mas, a partir do 
diálogo, encontrar solução em que ambas as vontades e 
desejos sejam privilegiados. O Educador Social pode fazer 
uso das ferramentas da mediação para entender e trabalhar 
seus conflitos, bem como os conflitos das crianças e dos 
adolescentes e, a partir deles, fortalecer as relações. 

O conflito é inerente à vida humana por conta das 
diferenças individuais. Contudo, o que problematizamos é 
como conduzir o conflito de forma racional para resolvê-lo de 
uma maneira eficaz e produtiva. Para tanto, a participação 
ativa de todos os envolvidos no diálogo é fundamental. 
Entretanto, para que seja produtivo e contributivo para o 
desenvolvimento humano de todos, o papel do mediador é 
imprescindível (SILVEIRA, 2013). 

Nessa perspectiva, explica Silveira (2013) que, nas 
relações estabelecidas face a face, os conflitos se fazem 
presentes e evidencia-se necessário que sejam vivenciados e 
conduzidos visando ao desenvolvimento saudável dos 
membros integrantes do grupo. Portanto, a saúde nas inter-
relações não pode ser medida pela ausência de problemas ou 
de conflitos, mas pela forma como esses são conduzidos. 
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Portanto, o mediador poderá ressignificar o que antes era um 
problema em uma oportunidade de crescimento e 
amadurecimento para os envolvidos.  

Em se tratando do contexto da instituição de acolhimento, 
um espaço educacional, o papel do Educador Social como 
mediador de conflitos entre os colegas e entre as crianças e os 
adolescentes é fundamental. Criar uma atmosfera que promova 
o diálogo em detrimento das intrigas e confusões é salutar para 
todos que frequentam o espaço e convivem nele. Tal atitude do 
Educador Social oportuniza aprendizagens significativas e pode 
representar atitudes mais positivas e protetivas a todos do 
microssistema Instituição de Acolhimento, estendendo-se aos 
demais espaços micro e mesossistêmicos frequentados por 
eles (BRONFENBRENNER, 2011). 
 
Sessão 1 – O conflito como uma oportunidade de 
evolução do profissional e de promoção de fatores 
protetivos para a criança e o adolescente 
 
Objetivos: 

 refletir sobre a importância da mediação de conflitos 
no contexto da instituição de acolhimento; 

 reconhecer que o Educador Social e a equipe técnica 
são mediadores de conflitos entre os profissionais, 
bem como entre estes e as crianças e os 
adolescentes; 

 identificar estratégias para transformar o conflito em 
oportunidade para o desenvolvimento humano dos 
profissionais, das crianças e dos adolescentes. 

 
Atividades: 

1ª. Atividade – O meu, o seu, o nosso problema (30min). 
2ª. Atividade – Transformar o conflito em oportunidade 

(25min). 
3ª. Atividade – O perigo do conflito fragmentado (20min). 
4ª. Atividade – Lista de desejos (40min). 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
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Recursos:  
Caixa de tecidos; caixa de papelão em formato de carro e 

3 pessoas para representar o teatro da 3ª atividade.  
 

1ª. Atividade – O meu, o seu, o nosso problema (30min). 
 

Dramatização – Os participantes serão divididos em dois 
grupos: A e B. Cada grupo deverá dramatizar uma história 
elaborada por eles que contextualize para o outro grupo uma 
situação em que fique evidente a dificuldade das crianças e dos 
adolescentes em compreender e/ou executar as tarefas do 
cotidiano. 

Após a apresentação dos grupos A e B, que contextualiza 
o “problema” de compreensão e execução por parte das 
crianças e dos adolescentes das tarefas do dia a dia, pensar-se-
á na solução desses conflitos. Portanto, o grupo A terá 10min 
para chegar num consenso entre os seus integrantes e 
encontrar possibilidades para minimizar ou sanar o problema 
apresentado pelo grupo B. Já o grupo B deverá encontrar, nesse 
mesmo tempo, possibilidades resolutivas para o problema 
apresentado pelo grupo A. Ambos terão 5min para dramatizar a 
possível solução. 
 

Mediador: somente após a dramatização deverá ser revelado 
aos participantes que eles terão que resolver o problema 
do outro. 
 

Material: caixa de tecidos 
 

2ª. Atividade – Transformar o conflito em oportunidade 
(25min). (APÊNDICE 7): 
 

Após a encenação acontecerá a discussão e 
levantar-se-ão algumas reflexões: 
 

a) Quais as dificuldades com que nos deparamos em 
resolver o problema?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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b) Quais as facilidades? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Se o problema tivesse que ser resolvido por toda a 
equipe? Seria mais fácil apontar soluções?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d) Você acredita que é mais fácil ou mais difícil resolver 
o problema do(s) outro(s)? Por quê? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
Mediador: incluir no debate: é mais fácil resolver o problema do 
outro porque não tenho envolvimento. Somos formatados 
culturalmente para resolver o problema dos outros e não os 
nossos. A sociedade nos formata para julgar. No entanto, esse 
comportamento e postura propiciam mudanças benéficas? 
Trazem desenvolvimento evolutivo do ser humano?  

A partir dessa discussão inicial, provocar os 
participantes a compreenderem a lógica da mediação, na qual 
o conflito é entendido como algo positivo. Quando 
considerado uma oportunidade, ele pode promover o 
desenvolvimento.  
 
3ª. Atividade – O perigo do conflito fragmentado (20min). 
 
Descrição: a dinâmica proposta será baseada na análise 
parcial de alguns conflitos recorrentes do cotidiano. Em um 
primeiro momento, será apresentada uma breve 
encenação. Na referida encenação, existem duas pessoas 
dentro do carro que se encontra em alta velocidade. Em 
dado instante, o motorista atropela um pedestre. Com 
o desenrolar da encenação, um guarda de trânsito 
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vai constatar a ocorrência e verifica que o motorista havia 
ingerido bebida alcoólica. Questionam-se os educadores: 

a) Quais as consequências que o motorista deverá sofrer? 
b) De que modo vocês chegaram a esse entendimento?  

 
Logo após essas indagações, a encenação retorna 

com os fatos que antecederam aquele acontecimento 
fatídico. Na representação, o motorista do carro estava em 
um almoço de família quando um parente seu passou muito 
mal. Em virtude dele ser o único que sabia e tinha 
habilitação para dirigir, resolveu levar seu familiar ao 
hospital mais próximo, razão pela qual estava em alta 
velocidade. O pedestre, bêbado, atravessou a faixa sem 
conferir a movimentação de carros, o que ocasionou o 
acidente. Depois da última parte do teatro, reflete-se sobre 
alguns aspectos: 

c) Muitas vezes observamos os conflitos como 
retratos isolados, o que limita a percepção do todo.  

d) Como vocês percebem os “retratos” das crianças 
que chegam à casa de acolhimento?  

 
Mediador: incentivar e estimular os participantes a refletir 
sobre as estratégias para resolver um conflito?  

 
4ª. Atividade – Lista de desejos (40min). 

 
Nessa atividade, os Educadores Socais analisarão os 

desejos dos profissionais, bem como das crianças e dos 
adolescentes institucionalizados. Cada participante receberá as 
frases em folhas e deverá classificá-las em duas colunas: o que 
ele acredita que sejam os desejos dos profissionais e o que seja 
desejo da criança e do adolescente.  

Além dessas atividades, haverá 6 lacunas em branco, 
que poderão ser preenchidos pelos Educadores Sociais 
com outras palavras e frases. (APÊNDICE 8) 
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Que os Educadores Sociais 
desejam? 

Que desejam as crianças e os 
adolescentes? 

Que seja responsável 
Não ter que assumir 
responsabilidades 

Que o respeitem Fazer o que quer 

Que cumpra os horários das 
rotinas 

Que alguém lhe dê atenção 
quando tem um problema  

Que seja maduro e educado Divertir-se 

Que ajude nas tarefas Não ter horário para nada 

Que respeite os mais velhos Ter uma identidade própria 

Que saiba se vestir 
adequadamente 

Sair com os amigos quando quiser 

Que tenha um bom relacionamento 
com os demais 

Ter liberdade de escolher o que vai 
vestir 

Que estude e seja responsável  
Que a sua opinião faça parte das 
decisões 

Que goste de estar em casa com 
os demais 

Que os profissionais o deixe 
sossegado 

 
Para discutir: 

a) Os desejos divergem? Em que sentido? 
b) Quais as ferramentas e instrumentos para chegar a 

um consenso?  
c) Que estratégias são possíveis adotar para alcançar 

um acordo? 
 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 
Descrever o compromisso:  
 
 

   

 
MÓDULO 2: MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E REFLEXÕES 
SOBRE OS PRINCÍPIOS PARA O CUIDADO  
 
Sessão 2 – A comunicação nas inter-relações: reflexões 
sobre regras e limites para as crianças e os 
adolescentes 
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Objetivos: 

 identificar os aspectos clareza, coesão e objetividade 
na comunicação como essenciais na mediação 
de conflitos; 

 reconhecer as estratégias de mediação de conflitos 
como promotoras de comunicação e estabelecimento 
de regras e limites na instituição de acolhimento; 

 refletir sobre o impacto do trabalho individual no coletivo 
e a reciprocidade dessa ação para a qualidade das 
relações no contexto profissional. 

 

Atividades: 
1ª. Atividade – Arco-íris de informações (15min). 
2ª. Atividade – Falha na comunicação (15min). 
3ª. Atividade – Pessoal – Clareza e objetividade na 

comunicação (40min).  
4ª. Atividade – Maximize seus ganhos (40min). 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 

 

Recursos:  
Balão ou bastão; jogo: cartões com letra C e D e tabela 

de pontos. 
 

1ª. Atividade – Arco-íris de informações (15min). 
 

a) Todos em círculo: cada participante receberá um balão 
que deverá segurar à sua frente. Ao som do um apito 
ou palma, vai para a direita; dois apitos/palmas, fica no 
lugar; três, vai para a esquerda e deixa o balão no ar 
para o colega ao lado pegar. 

b) Nessa mesma atividade, ainda com uso do balão, o 
mediador utilizará cartões coloridos para orientar o 
deslocamento dos participantes. Cor azul, um passo 
para a direita; verde, passo para a esquerda; vermelho, 
fica parado; amarelo, solta o balão e bate palmas e 
assim vai introduzindo dificuldades. O objetivo é 
vivenciar a dificuldade de lidar com várias e múltiplas 
informações ao mesmo tempo.  

Obs.: caso não tenha balão, alterar por bastão. 
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2ª. Atividade – Falha na comunicação: (15min). 
 

Se tiver recurso de multimídia, projetar as imagens ao 
grande grupo ou usar cartazes. 
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Antes de apresentar o final da história, discutir em grupo: 
na sua opinião, como termina essa história? Qual é o problema 
de Timmy? 
 

 
FONTE: Cyanide and Happiness/Explosm.net  
 

3ª. Atividade – Pessoal – Clareza e objetividade na 
comunicação (40min).  
 

Cada Educador Social deve responder individualmente 
para, após, discutir no grande grupo (APÊNDICE 9): 
 

a) Quais os aspectos mais importantes nas relações 
interpessoais em uma instituição de acolhimento? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Como se dá a organização e tomada de decisões sobre 
as regras em uma instituição de acolhimento? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Quais as estratégias que você usa para fazer as 
crianças e os adolescentes compreenderem, aceitarem e 
seguirem as regras? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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Mediador: nas reflexões, considerar os elementos: clareza, 
coesão e objetividade na comunicação; padrões de 
organização; diálogo, objetivo comum. 
 
4ª. Atividade – Maximize seus ganhos (40min). 
(APÊNDICES 10, 11 e 12).  
 

a) Após o jogo, somam-se os pontos e abre-se o debate 
sobre algumas questões: 

– Que estratégia utilizei nesse jogo? Qual era meu 
objetivo? 

– No meu trabalho, qual é meu objetivo? 
– Qual a implicação da equipe na resolução de conflitos 

na Instituição de Acolhimento?  
 
Mediador: refletir com o grupo após o jogo: se eu Educador 
Social conseguir pensar além do meu posicionamento, do 
meu conforto, das minhas vontades e desejos, eu penso no 
coletivo e posso sair “ganhando” mais do que se pensar no 
individual. Numa competição, um ganha e outro perde, pois 
essa é a lógica da competição. Nessa perspectiva, um dia, eu 
vou acabar perdendo. Então, se pensar na lógica da 
colaboração, eu não vou ficar com o prêmio total, mas vou 
ganhar um pouco a cada dia, pois meu trabalho será mais 
leve, minhas relações serão mais estáveis e tranquilas. A 
colaboração pode ser peça fundamental no meu dia a dia 
dentro do contexto institucional. Quanto mais individual for o 
meu trabalho enquanto Educador Social, maiores as 
possibilidades de prejudicar a equipe.  

Lembrar que o jogo é maximize seu ganho, e não 
ganhe do outro! Essa lógica somente se estabelece porque 
sempre que pensamos em ganhar, imediatamente, 
acreditamos que isso somente poderá acontecer se o outro 
perder. Além disso, há uma parte do jogo em que os 
jogadores podem negociar: nesse momento, entram outras 
questões como a confiança de que o outro vai fazer o 
que prometeu. 
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5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 
Descrever o compromisso:  
 
 

   

 
MÓDULO 2: MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E REFLEXÕES 
SOBRE OS PRINCÍPIOS PARA O CUIDADO  
 
Sessão 3 – Atividade prática – Construção da rotina da 
instituição: contribuições da mediação de conflitos.  
 

Objetivos: 

 organizar as regras e rotinas da instituição de 
acolhimento em conjunto: profissionais, crianças e 
adolescentes; 

 refletir sobre a influência das estratégias da mediação 
de conflitos na qualidade das inter-relações no cotidiano 
da instituição de acolhimento. 

 

Atividades: (APÊNDICE 13) 
 

A partir das estratégias da mediação de conflitos, os 
Educadores Sociais irão se organizar no coletivo (ou duplas, trios 
etc.) para refletir sobre as rotinas da instituição de acolhimento a 
partir da participação conjunta de todos os atores. Fazer uma 
atividade prática, que consiste em refletir e organizar as rotinas 
da instituição junto às crianças e aos adolescentes e refletir 
sobre como colocá-las em prática. Em conjunto, pensar como 
deveriam ser as regras. Após a elaboração, devem estar visíveis 
a todos. Fazer combinados: quem não respeitar a regra, qual a 
repercussão?  
 

Recursos:  
Papel pardo a metro; 10 folhas A3 e caixa com 12 

canetinhas coloridas. O material deve ser entregue aos 
participantes ao final da Sessão 2 do Módulo 2 e será retomado 
na sessão de encerramento. 



47 

 
 
 
 
 

MÓDULO 3: DIÁLOGO PROTETIVO NO AMBIENTE 
INSTITUCIONAL 

 
No terceiro módulo, o diálogo protetivo no ambiente 

institucional provoca os profissionais a refletir sobre suas 
práticas educativas e a questão de gênero e sexualidade 
nas relações com e entre os residentes. As discussões 
geralmente revelam a falta de informação e a força 
esmagadora dos pré-conceitos inerentes ao sistema de 
crenças (WALSH, 2005) dos Educadores Sociais sobre 
suas intervenções. 

É premente a necessidade de uma formação que 
auxilie os profissionais a (re)significar seu papel e suas 
atribuições no contexto das instituições. O Programa visa 
debater junto aos Educadores Sociais a necessidade de 
intervenções positivas para que esses profissionais sejam 
promotores de desenvolvimento saudável, resiliência e 
bem-estar na vida de crianças e adolescentes 
institucionalizados. Para que o profissional seja um tutor de 
resiliência, é imprescindível que ele (re)pense suas práticas 
em formações mediadas por uma equipe multidisciplinar.  

Os bons tratos, as relações de apego e a afetividade 
são cruciais para fortalecer os vínculos e impulsionar 
resiliência e desenvolvimento positivo. A formação (em 
serviço e coletiva) dos profissionais, com foco na promoção 
da resiliência e de boas práticas, pode significar o 
fortalecimento da equipe e a (re)construção da identidade 
do Educador Social, bem como a conscientização das suas 
atribuições e funções voltadas para o bem-estar das 
crianças e dos adolescentes institucionalizados 
(BERSCH, 2017).  
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Sessão 1 – Práticas educativas afetivas e seu impacto no 
desenvolvimento humano  
 

Objetivos: 

 identificar alguns tipos de violências – física, 
psicológica, sexual – que motivaram a instituição de 
crianças e adolescentes; 

  refletir sobre o impacto das violências no 
desenvolvimento humano; 

 reconhecer o Educador Social como tutor de 
práticas educativas afetivas no contexto das 
Instituições de Acolhimento. 

 

Atividades:  
1ª. Atividade – “O poder da memória” (30min). 
2ª. Atividade – “Educador protetivo” (15min). 
3ª. Atividade – “Mito ou Verdade” (30min). 
4ª. Atividade – “Jogo da memória” (15min). 
5ª. Atividade – “Feedback e compromisso pessoal” 

(10min). 
 

Recursos: 
Palavras; imagens; fichas com questões; folhas com 

as palavras MITO e VERDADE; folha com frases e o jogo 
da memória. 
 

1ª. Atividade – O poder da memória (30min). 
 

Serão apresentadas aos participantes algumas palavras 
que remetem às violências, porém não iremos verbalizar a 
temática. O jogo será denominado o poder da memória, que 
consiste em memorizar o maior número de palavras do slide ou 
cartaz que será apresentado, como: agitação, tumulto, raiva, ira, 
inveja, explosão, confusão, irritação, fúria, força, poder, 
agressividade, ódio, rancor, medo, violências, grito, silêncio, 
briga, exclusão. Os participantes terão 15 segundos para 
visualizar as palavras na tela ou cartaz e, após, escrever o 
máximo de palavras que lembrarem. Ao termino, verifica-se 
entre o grupo quem conseguiu lembrar mais palavras.  
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Cartaz: o poder da memória 
 

AGITAÇÃO TUMULTO RAIVA 

IRA INVEJA EXPLOSÃO CONFUSÃO 

IRRITAÇÃO FORÇA PODER AGRESSIVIDADE 

ÓDIO RANCOR MEDO VIOLÊNCIA GRITO 

SILÊNCIO EXCLUSÃO FÚRIA BRIGA 

FONTE: organizado pelas autoras 

 
No segundo momento, serão apresentadas imagens 

que lembrem as palavras, mas também não será revelado 
ao participante, que, novamente, terá 15 segundos para 
visualizar e depois escrever no papel uma palavra que 
lembre as figuras. Outra vez, confere-se com o grupo quem 
se lembrou de mais imagens e como as intitularam. O 
objetivo do jogo é identificar como os Educadores Sociais 
entendem e percebem as violências. Para finalizar essa 
atividade, os participantes, em duplas, terão 5 minutos para 
criar uma história utilizando todas as palavras e imagens 
apresentadas (APÊNDICE 14).  
 

FIGURA 10 – briga 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 11 – agressão física 

 
FONTE: produzido pelas autoras 
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FIGURA 12 – agressão física 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 13 – agressão infantil 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 
FIGURA 13 – violência sexual 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 14 – silêncio 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 
FIGURA 15 – silêncio 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 16 – irritação 

 
FONTE: produzido pelas autoras 
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FIGURA 16 – exclusão 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 17 – medo 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 
Mediador: projetar as imagens sem títulos 

 
2ª. Atividade – Educador protetivo (15min). 

 
Após a primeira atividade, os participantes devem 

registrar nas fichas: 

 
a) Percebo essa situação em algum espaço? Onde? 

__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

 
b) Qual a minha reação quando percebo atos 

de violências? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

 
Mediador: refletir com o grupo – O Educador Social se 
percebe nesse espaço onde ocorrem as violências? Em que 
papel? Ele percebe as violências no microcontexto 
Instituição de Acolhimento? 
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3ª. Atividade – Mito ou Verdade (30min). 
 

O mediador fará uma síntese das discussões trabalhadas 
durante a sessão. Serão colados dois cartazes na parede, de 
um lado estará escrito Mito e no outro lado, Verdade. Cada 
participante irá receber uma folha com frases e terão que 
classificar em sua respectiva coluna. Preenchidas as respostas, 
o mediador irá ler cada frase e os participantes terão que se 
dirigir ao lado correspondente à sua resposta, mito ou verdade. 
Posteriormente, iremos discutir sobre as respostas das frases 
e, em grupo, onde terão que justificar suas escolhas 
(APÊNDICE 16). 
 

Frases Mito Verdade 

É importante destacar que 
a violência nunca está 
desassociada de um contexto 
de violência e que ela pode ir 
aumentando com o passar do 
tempo. Hoje, uma palmada... 
Amanhã, uma surra... 
E depois...? 
Vai aprender apanhando! 
 

MITO – Ninguém aprende 
apanhando 

 

Vítimas de violência doméstica 
“gritam por socorro”, o 
que adverte que precisamos 
estar atentos aos indicadores 
dessa, os quais podem ser 
comportamentais e/ou físicos. 
Se desconfiar,... Espere, tenha 
certeza!  
 

MITO – Não precisa 
esperar para ter certeza, 
denuncie!  

 

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente prevê deveres às 
crianças e aos adolescentes 
 

 Verdade 

Somente com a diminuição da 
menoridade penal vão acabar 
as violências no nosso país. 
 

MITO – Está mais do que 
provado que a punição pura 
e simples como a pena 
imposta até mesmo para os 
adultos não reduz a 
violência (por ex: Lei de 
crimes hediondos) 
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Milhares de crianças e 
adolescentes têm seus direitos 
violados no mundo todo. Na 
maioria das vezes, esta violência 
começa dentro de casa... 
 

 Verdade 

O Abuso Sexual contra 
crianças e contra adolescentes 
é um crime perverso que pode 
afetar, de forma significativa, a 
vida e o desenvolvimento 
psicossocial de toda a família. 
 

 Verdade 

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente, conhecido 
como ECA, trouxe benefícios 
importantes: direitos para as 
crianças e para os adolescentes. 
 

 Verdade 

O Conselho Tutelar é um órgão 
permanente e autônomo, não 
jurisdicional, encarregado pela 
sociedade de zelar pelo 
cumprimento dos direitos da 
criança e do adolescente. 
 

 Verdade 

Os adolescentes são 
responsáveis por grande parte 
da violência praticada no país 
 

MITO – Os crimes 
praticados por adolescentes 
não chegam a 10% dos 
crimes praticados em todo o 
país. Os jovens são, na sua 
maioria, mais vítimas do que 
perpetuadores da violência. 
 

 

O ECA incentivou a 
marginalidade entre os jovens e 
tirou o poder dos pais sobre os 
filhos, entre outros malefícios.  
 

MITO – Esta é uma crítica de 
uma parcela da sociedade 
que desconhece o teor do 
ECA. Por esse motivo, 
precisamos compreender 
quais são suas diretrizes e 
por que ele foi criado. 
 

 

Os adolescentes estão cada 
vez mais perigosos cometendo 
crimes mais graves. 
 

MITO – De todos os atos 
infracionais praticados pelos 
adolescentes, somente 8% 
equiparam-se a crimes contra 
a vida. A grande maioria dos 
atos infracionais, cerca de 
50%, são furtos. 
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O adolescente pode cometer 
qualquer crime, que ele nunca 
é punido. 
 

MITO – São previstas 6 
medidas socioeducativas 
para adolescentes infratores:  

I – Advertência  
II – Obrigação de reparar 

o dano; 
III – Prestação de 

serviços à comunidade; 
IV – Liberdade assistida; 
V – Inserção em regime 

de semiliberdade; 
VI – Internação em 

estabelecimento educacional; 
VII – Qualquer uma das 

previstas no art. 101, I a VI.  

 

 

 
4ª. Atividade – Jogo da memória (15min). 

 
O tema violências é complexo e envolve desde 

abusos físicos, psicológicos, preconceitos sobre questões 
de gênero e sexualidade. Então, requer ações coletivas 
para oportunizar modificações na atuação das atitudes 
frente às situações envolvendo os diversos tipos de 
violências, assim como das percepções sobre as questões 
de gênero, sexualidade e doenças. Como lidar com essas 
diferenças? Será possível enfrentar as diversas formas de 
violências? Essas e outras questões serão dialogadas ao 
(re)pensar as diversas formas de violências. Faremos um 
jogo da memória, em que iremos entregar, aleatoriamente, 
peças com poemas aos participantes e eles terão que 
identificar qual o tipo de violência é referido. Após, os 
participantes terão que ler o poema ao grande grupo, além 
de falar qual tipo de violência identificou. 

 
Obs.: Jogo da memória: todas as peças devem ser do 

mesmo tamanho e cor. (APÊNDICE 17) 
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Triste Destino 
 

Ai, que menino tão triste! 
Tem mãe e tem pai, 
brinquedos, casa e comida. 
Mas vive jogado pro lado, 
esquecido na vida, 
abandonado! 
 

Na escola, é humilde, 
olhar suplicante, 
mendiga carinho, 
pede afeição, 
entrega pra todos 
o seu coração! 
(...) 

(ALBERTON, 2005, p. 150) 
 

A negligência consiste na omissão 
de responsabilidade daquele que 
deveria proteger e é uma das 
formas mais comuns de violência 
doméstica. Não podemos confundir 
negligência com pobreza, pois 
muitas famílias vivem em 
condições severas de 
miserabilidade, mas não deixam 
seus filhos ao acaso e à sorte do 
destino. 
 

 (...) 

Lembranças de minha infância 
Que eu não queria lembrar! 
Lamentos já tão distantes, 
Qu’eu não posso sufocar! 

 (...) 

Quem disse que a meninice é 
tempo de se cantar? 

Correr, pular, sonhar e brincar? ... 

(ALBERTON, 2005, p. 122). 
 

A violência psicológica se 
caracteriza pela ação ou omissão 
que gera ou busca causar dano à 
identidade, ao desenvolvimento ou 
à autoestima. 

Tributo à Andressa 
 

Corpo inerte. 
Frio, já sem vida! 
Três anos. 
Nada mais que isso! 
Apenas uma criança, 
Ou anjo que povoa a terra? 
(...) 

E teu algoz não viu, 
Nem sentiu teu coração! 
Traçou teu destino e te feriu! 
Interrompeu tua existência e nada 
mais se viu. 
Ignorou tua inocência, 
Roubando teu sorriso, 
Te ferindo na essência. 
(...) 

ALBERTON, p. 158, 2005 
 

A violência fatal é aquela que 
leva à morte da vítima.  
Quantas vezes escutamos gritos 
ou ouvimos falar do vizinho ou 
conhecido que bate no filho e 
pensamos: “Que horror esta 
família!” ou “Coitada desta 
criança!”. Apesar de sabermos 
disso, mantemo-nos inertes, no 
aconchego dos nossos lares, na 
nossa comodidade. Devemos nos 
perguntar: “Será que eu não 
poderia ter evitado aquela notícia 
no jornal ou na TV quando aquela 
criança tinha seus direitos 
violados”? 
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Boneco de Pano 
 

Bate, bate, bate!... 
Sou boneco de pano, 
Não posso reclamar! 

Ano após ano, 
Apanho calado, 

Humilhado, 
Sem nada falar! 
Espero crescer, 

Para tudo mudar. 
Hei de muito bater, 

Pra poder me vingar! 
(ALBERTON, 2005, p. 107). 

 

A violência física pratica danos por 
meio da força física, com ou sem o 
uso de instrumentos (chinelos, 
cintas, pedaços de madeira, 
arames etc.), a outrem, causando 
lesões internas ou externas. 

(ALBERTON, 2005, p. 107). 
 

 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 
Descrever o compromisso:  
 
 

   

 
MÓDULO 3: DIÁLOGO PROTETIVO NO AMBIENTE 
INSTITUCIONAL 
 

Para estabelecer um diálogo que seja protetivo no 
ambiente institucional, faz-se necessário pensar nas ações 
desenvolvidas e nas estratégias de combate, prevenção e 
proteção contra as violações dos direitos que se manifestam 
nas diferentes formas de violências. O que são violências? 
Quem são as maiores vítimas? O que é uma denúncia? Como 
responder a esses e a outros questionamentos que assolam e 
amedrontam a sociedade?  

“Neste sentido, uma visão sistêmica desta modalidade 
de violência pode permitir um trabalho em rede, no qual 
todos os profissionais envolvidos tenham um único objetivo: 
a proteção integral da vítima, por meio da realização de um 
trabalho dialógico e compromissado” (PIETRO; PISKE; 
YUNES, 2017, p. 159). É necessário e urgente começar 
a mobilizar as questões de gênero e sexualidade 
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para perceber que a diversidade faz e é parte da sociedade, 
sendo assim, precisam ser respeitadas todas as opções, 
sejam elas religiosas, sejam de gênero, de etnia, dentre 
outras. Tendo como principal foco os seus detentores, ou 
seja, todos os seres humanos, sem qualquer distinção – 
seja de etnia, de sexo, de nacionalidade, de classe social, 
seja de religião, bastando, para tanto, que façam parte do 
gênero humano (BRASIL, 1988). Além de promoção de 
reflexões no âmbito da cidadania entendida como o 
exercício e o respeito aos direitos, alcançada através de um 
processo de emancipação do cidadão e da efetivação dos 
direitos fundamentais. 

 
Sessão 2 – Sexualidade, Gênero e Diversidade 

 
Objetivos: 

 identificar algumas formas de violências com relação 
à sexualidade, ao gênero e à diversidade; 

 reconhecer como minhas atitudes e posturas podem 
refletir no outro: colega, criança ou adolescente; 

 refletir sobre a importância do Educador Social 
promover o diálogo protetivo no contexto da 
instituição de acolhimento.  

 
Atividades: 

1ª. Atividade – “O que escondo de mim?” (30min). 
2ª. Atividade – “Meu reflexo no outro” (20min). 
3ª. Atividade – “Violência: e se fosse comigo?” (30min). 
4ª. Atividade – “Lavando a ‘roupa suja’” (20min). 
5ª. Atividade –“Feedback e compromisso pessoal” 

(10min). 

 
Recursos:  

Palavras; imagens e charges. 
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1ª. Atividade – O que escondo de mim? 

 
Cada participante irá receber uma imagem que será 

fixada (com alfinete ou fita) na roupa, em suas costas. 
Entretanto, o Educador Social não poderá visualizá-la, pois 
este será sua tarefa, descobrir qual a imagem que ele está 
escondendo. As imagens se referem às questões de gênero 
e sexualidade envolvendo violências. Os participantes 
devem circular entre si e fazer uma pergunta a cada um dos 
colegas sobre a imagem, como, por exemplo: “nessa 
imagem tem um adulto agressor?” E o colega somente 
poderá responder: “sim” ou “não”. E assim, 
sucessivamente, até fazer uma pergunta a cada um dos 
participantes. Após, o mediador informará ao grupo que, a 
partir daquele momento, somente poderão utilizar a 
linguagem corporal, não mais a oral. Sendo assim, em 
duplas, cada participante deverá fazer mímicas para 
explicar ao colega do que se trata a imagem que o colega 
tem nas costas. Exemplo: diversidade racial, questões de 
gênero e sexualidade, um adulto agredindo uma criança; 
dois adolescentes se agredindo; duas pessoas se 
ofendendo (...) Dentre outros.  

 
FIGURA 18 – agressões entre 

dois adolescentes 

 
FONTE: produzido  

pelas autoras 

FIGURA 19 – o silêncio da violência 
contra adolescentes 

 

 
 

FONTE: produzido pelas autoras 
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FIGURA 20 – palavras podem 
agredir tanto, quanto uma 

agressão física 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

FIGURA 21 – não quer ouvir, 
ver e nem falar 

 

 
FONTE: produzido pelas autoras 

 
FIGURA 21 – diversidade sexual 

 

 
FONTE: Produzido pelas autoras 

FIGURA 22 – queria ser mulher, agora 
vai apanhar como mulherzinha 

 
FONTE: https://www.google.com.br/search?

4
 

 

 
2ª. Atividade – Meu reflexo no outro 
 

Um dos participantes é convidado a entrar na sala, e 
os demais ficam do lado de fora. O mediador explica a ele 
que este deverá imitar, com o máximo de perfeição, a 
linguagem corporal e oral de seu colega. Convida-se o 
colega a entrar e, durante uns 30 segundos, ele será 
imitado. Após, convida-se o terceiro colega, o qual será 
imitado pelos outros dois, e, assim, sucessivamente, até 
todos entrarem e passarem pela experiência. 

                                                           
4 

q=queria+ser+mulher+vai+apanhar+como+uma+mulherzinha&espv=2&sou 
ce=Inms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiOo9C86dHSAhWDC5AKHfYfDK
MQ_AUIBygC&biw=1366&bih=662#imgrc=tYkJ643225LrBM 
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Mediador: refletir com o grupo – Será difícil nos 
colocar/estar no lugar do outro? O que vocês sentiram? E 
se vocês encontrassem algo diferente na rua ou no local de 
trabalho, o que fariam? ... E se vissem agora? Ou melhor, 
se vocês fossem o diferente ou tivessem algo diferente, 
como seria? Vocês perceberam o quanto é difícil se 
colocar/estar no lugar do outro e perceber as dificuldades 
em identificar algo que ainda não conheciam. Como 
se sentiram? 
 
3ª. Atividade pessoal – Violências: e se fosse comigo? 
 

FIGURA 23 – dramatização a partir da charge 

 
FONTE: https://www.google.com.br/search?

5
 

 
 
 
 

                                                           
5
 q=charge+casamento+gay+%C3%A9+errado+imagens&espv=2&source= 

lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjln6yp59HSAhXSPpAKHV5kDqAQ_A
UIBigB&biw=1366&bih=662#tbm=isch&q=charge+casamento+gay+%C3%A
9+errado+imagens+cyanide&*&imgrc=rsakQ6VcdtnYAM 

https://www.google.com.br/search
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Após a dramatização, os participantes devem registrar 
nas fichas: (APÊNDICE 18) 
 

A) Se você fosse esse pai, qual seria sua reação frente 
à situação? Como iria conversar sobre a diversidade sexual 
com seu filho? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

B) E, no local de trabalho, como reagem às situações 
que envolvem as opções de gênero? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

C) O pai na charge falou: “eu quero que meus filhos 
aprendam coisas complicadas”! Como vocês acham que 
ensinamos coisas complicadas, e, se fossem vocês no local 
de trabalho, como fariam? Já vivenciaram uma situação em 
seu local de trabalho?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

Atividade 4 – Lavando a roupa suja 
 

Técnica da máquina de lavar roupas. Todos em círculo 
com as mãos nos ombros do colega. O mediador orienta os 
movimentos informando que todos devem, antes de ligar a 
sua máquina, colocar nela as roupas sujas (máquina – o 
colega à frente), fazendo movimentos de deslizamento nas 
costas do colega; em seguida, colocar sabão em pó, fazendo 
movimentos leves com a ponta dos dedos nas costas; 
seguindo no mesmo movimento, colocar amaciante para 
deixar as roupas cheirosas e macias e pedir sugestões aos 
participantes do que mais colocar na máquina para que a 
roupa saia limpa. Em seguida, orientar que devem ligar a 
máquina, para tanto, devem, com o dedo indicador, encontrar 
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o botão de ligar, que fica nas costas do colega, assim, 
promovendo uma massagem no colega. Após a máquina 
ligada, deve movimentar-se, momento em que se seguram os 
ombros do colega, com movimento de um lado para outro. 
Feita a lavagem, é preciso centrifugar: todos com as mãos 
nos ombros do colega em círculo devem se deslocar para a 
direita, caminhando e, gradativamente, aumentando o ritmo 
para a corrida. Ao sinal do mediador, devem parar e fazer o 
mesmo movimento para o lado esquerdo. Finalizado essa 
etapa, o mediador pede que todos, em círculo, coloquem seus 
braços sobre os ombros dos colegas, formando uma forte 
corrente coletiva. Cada um deve, neste momento, sentir-se 
uma roupa limpa exposta ao sol e ao vento para secar, 
fazendo movimento leves e suaves.  
 
Mediador: essa técnica sugere que, independente do que 
ocorrer, sempre haverá a possibilidade de (re)pensar, 
refletir sobre nossos atos, sobre os ações dos colegas, 
relevar e superar, isso nos fará sentir melhor no dia a dia e 
trará uma melhor qualidade de vida. Assim como a máquina 
precisa de várias engrenagens para fazer seu serviço com 
excelência, uma instituição também necessita de um grupo 
de pessoas, mas que se entendam, sobretudo, uma equipe 
atuante em prol de um objetivo comum, de uma unidade, ou 
seja, para a melhoria da qualidade de vida deles, das 
crianças e dos adolescentes institucionalizados. Todos 
podem ser “roupa suja” em algum momento, mas todos 
também podem se tornar “roupas limpas e 
secas” novamente. 
 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 

Descrever o compromisso: 
 
 

   
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MÓDULO 3: DIÁLOGO PROTETIVO NO AMBIENTE 
INSTITUCIONAL 
 

Sessão 3 – Atividade prática – Diálogo e interação entre/com 
as crianças, os adolescentes e os Educadores Sociais 
 

Objetivos: 

 promover, por meio da linguagem corporal, o diálogo 
afetivo entre os profissionais e as crianças e os 
adolescentes institucionalizados; 

 refletir com as crianças e os adolescentes sobre a 
importância do diálogo afetivo na melhoria da qualidade 
das inter-relações na instituição de acolhimento. 

 

Atividades – Lavando a roupa suja (APÊNDICE 19) 
 

Essa sessão será realizada de forma prática entre os 
Educadores Sociais e as crianças e os adolescentes 
institucionalizados.  
 

Linguagem Corporal: Lavando a roupa suja. – Após aplicar a 
atividade, os profissionais registram, no memorial descritivo, o 
que foi mais relevante; no encontro de encerramento, relatam 
aos demais como ocorreu a atividade e como eles se sentiram 
na interação com as crianças/adolescentes. (idem à atividade 4 
da sessão anterior) 
 

Mediador: essa atividade tem o objetivo de promover a inter-
relação entre o Educador Social e as crianças e adolescentes 
que se encontram na instituição. Por meio do toque e da 
linguagem corporal, potencializa a afetividade entre os 
participantes. E, ao final da atividade, o Educador Social 
incentiva os participantes a refletirem que há sempre uma nova 
possibilidade, independente da situação e da condição em que 
nos encontramos, fazendo uma analogia com a “roupa suja”. 
Esta, a partir de uma lavagem, de um processo de limpeza, que 
pode representar a reflexão e mudança de comportamento, 
poderá ser ressignificada e se tornar uma “roupa limpa” 
novamente. Ou seja, ser alguém diferente do que era!  
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MÓDULO 4: (RE)CONHECENDO OS “NÓS” DA REDE 
SOCIAL 

 
No quarto módulo, propõem-se o (re)conhecimento da 

rede social que deve ou deveria acolher e proteger a 
criança e o adolescente em situação de vulnerabilidade. E, 
também, a compreensão das relações da instituição de 
acolhimento com os demais componentes desta rede. 
Intenta-se, também, promover a reflexão com os 
participantes sobre a precariedade em alguns aspectos – o 
diálogo, a comunicação, a organização e a conexão desta 
estrutura. E, também, promover a reflexão sobre a 
funcionalidade da rede como proteção ou atendimento 
(PIETRO, 2013).  

A Rede de Proteção (PIETRO; PISKE; YUNES, 2017) 
busca uma parceria nas atuações e mobiliza ações para 
além da atuação profissional, ou seja, cujos atores sociais 
sejam protagonistas de suas atuações, desconstruindo a 
ideia de uma Rede de Atendimento em prol de uma Rede 
de Proteção para e com um atendimento eficaz e humano: 
“defende-se um trabalho interdisciplinar onde ocorre 
integração, cooperação e colaboração entre os serviços 
envolvidos” (PIETRO; PISKE; YUNES, 2017, p. 156). 
Entendemos e defendemos a necessidade de um trabalho 
trans/interdisciplinar entre e com as instituições que 
compõem a rede de atendimento em prol da prevenção as 
situações de violências. Neste sentido, percebe-se a 
importância do trabalho em rede, em que todos os atores 
sociais estejam envolvidos na busca pela prevenção e pela 
defesa do princípio da dignidade humana. 
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Sessão 1 – Descobrindo a rede e sua importância para a 
criança e adolescente. 
 
Objetivos: 

 identificar os pontos da rede social e sua repercussão 
na vida da criança e do adolescente; 

 construir a rede social de apoio à criança e ao 
adolescente em situação de risco social e de 
institucionalização; 

 refletir sobre a importância que o Educador Social 
tem na (re)construção da rede de proteção à criança 
e ao adolescente.  

 
Atividades: 

1ª. Atividade – “Nó humano” (15min). 
2ª. Atividade – “Os ‘nós’ da rede social” (20min). 
3ª. Atividade – “(Des)atando os nós da rede social” 

(30min). 
4ª. Atividade – “Tecendo redes: como utilizar os apoios 

sociais do entorno” (30min). 
5ª. Atividade – “Feedback e compromisso pessoal” 

(10min). 
 
Recursos: 

Som; uma folha de jornal por participante; casinhas de 
EVA; papel a metro e/ou TNT e canetões.  
 
1ª. Atividade – Nó humano (15min). 
 

Os participantes iniciam em roda de mãos dadas. 
Devem memorizar quem está a sua direita e quem está a sua 
esquerda. Ao iniciar a música, o mediador vai orientá-los a 
circular pelo ambiente e, quando a música parar, orientará 
qual deve ser a forma de toque corporal: orelha/orelha, 
joelho/joelho, costas/costas etc. Ao final, vai pedir que todos 
se aproximem de uma folha de jornal que estará no chão. E, 
na sequência, vão dar a mão direita a quem estava ao seu 
lado direito e a esquerda a quem estava a sua esquerda, 
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o que vai configurar um nó humano. Em seguida, com o 
auxílio de todos, vão procurar desfazer esse nó de forma que 
voltem à formação inicial da roda. 
 
Mediador: deverá refletir com o grupo: quais as dificuldades 
dessa dinâmica? 

Quais as facilidades? Inicialmente havia aqueles que 
acreditavam que aquele nó não teria jeito de ser desatado. 
Isso nos acontece no dia a dia, em casa ou no trabalho? Qual 
a minha postura diante desses nós?  

Quantas vezes eu olho para quem está ao meu lado? 
Quantas vezes estou próximo do meu colega e não sei o que 
se passa com ele? 
 
2ª. Atividade – Os nós da rede social (20min). 
 

Dinâmica com o jornal para trabalhar o coletivo e não o 
individual. Objetivo é, sempre que a música parar, manter 
contato com o jornal. Cada participante receberá uma folha de 
jornal, na qual ele deverá pisar e a partir daquele momento – 
início da atividade – aquele será seu microssistema, seu 
contexto mais próximo. Com uma música de fundo que 
mobilizará o deslocamento dos participantes, o mediador irá 
oportunizar o movimento. Quando o som for interrompido, cada 
participante deverá encontrar uma forma de fazer contato com 
o jornal. O mediador irá retirando os jornais até que fique 
somente um. Esse último será uma colagem com jornal e um 
quebra-cabeça. De um lado, o jornal e de outro o quebra-
cabeça. Ao apresentar e explicar a atividade, o mediador irá 
mostrar somente o lado do jornal. Ele vai rasgando o jornal de 
forma que fique ao final um pequeno pedacinho.  
 
Mediador: observar se os participantes encontram uma 
solução, como, por exemplo, alguém do grupo segurar o 
pedacinho de papel e os demais segurarem a mão. 

Levantar alguns questionamentos: O que prevaleceu na 
atividade, o trabalho em grupo ou individual? É mais fácil 
trabalhar no coletivo? 
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3ª. Atividade – (Des)atando os nós da rede social (30min). 
 

Antes de iniciar a história, responda à questão: Quem 
são os apoios sociais que os pais, responsáveis ou o 
Educador Social podem procurar? (APÊNDICE 20) 

Dividir a história em 6 pedaços e distribuir entre os 
participantes, os quais deverão fazer a leitura. Enumerar a 
ordem da história. (APÊNDICE 21) 

Joana é uma jovem de 19 anos. Conheceu Pedro e, após 
4 meses de relacionamento, foi morar com ele sob protesto dos 
seus pais que não aceitavam a união do casal. Aconselhavam 
Joana a ficar em casa e seguir seus estudos. Entretanto, Joana 
abandonou seus estudos e foi morar com Pedro em uma 
casinha simples de 40m². Ela passava o dia em casa 
esperando Pedro chegar a casa, sem pensar em seu futuro. 
Após 8 meses, Joana engravidou e, com dois meses de 
gravidez, voltou para a casa dos pais, pois Pedro a abandonou. 
Júlia nasceu e seus pais queriam que Joana e sua filha fossem 
morar em outro lugar. Quando Júlia tinha 5 meses, Joana 
conseguiu um trabalho em um supermercado, porém não podia 
mais ficar com sua filha e seus pais também não assumiriam tal 
tarefa. Não queria deixar a filha, mas, ao mesmo tempo, 
precisava de dinheiro para manter a si e sua filha.  

Joana estava desesperada e não sabia a quem recorrer.  
Se você fosse orientar a Joana, qual orientação daria 

quanto às instituições que poderia procurar? 
Passados alguns meses, a situação ficou insustentável. 

Joana não tinha com quem contar: seus pais e familiares não 
queriam se envolver e diziam que o problema era seu e ela 
teria que resolver. Com seu salário, não tinha condições de 
manter a casa e os gastos com a filha. O pai havia sumido 
sem deixar pistas. Joana, sem saída, deixava sua filha de 9 
meses com uma vizinha de 15 anos. Após uma denúncia o 
Conselho Tutelar foi até a casa da vizinha de Joana e levou a 
filha Júlia para uma instituição de Acolhimento. 

Diante dessa situação, qual seria sua orientação? Qual 
a rede de apoio que Joana poderá procurar para lhe auxiliar? 

E qual a rede de apoio da filha Júlia de apenas 9 meses?  
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Após responderem a essa última pergunta, os 
participantes devem formar a frase a partir das sílabas e 
palavras que estão no verso de cada uma das folhas 
(pedaços da história) Frase: Os nós da rede social. 
 
Mediador: refletir com o grupo quem são os nós da rede 
social. Nós no sentido de estar atado e de ser difícil desatar, e 
nós no sentido de nós, seres humanos, que tramamos essa 
linha e formamos os nós. 
 
4ª. Atividade – Tecendo redes: como utilizar os apoios 

sociais do entorno (30min). 

 
A partir da história da atividade anterior, pensar no 

mapa de apoio dessa criança. Para tanto, cada participante 
receberá cartões/ casas em EVA e papel pardo a metro ou 
um metro de TNT para colocarem o nome e construir um 
mapa. Montar um grande mapa tipo teia/rede e dispor as 
instituições de acordo como deveria ser e nomeá-las: 
conselho tutelar, CREAS, CRAS, CAPSi, Escola, instituição 
de acolhimento etc.  

Cada participante terá a oportunidade de dispor as 
“casinhas” no mapa de acordo com a sua percepção de 
rede. À medida que ele vai dispondo-as, deve falar sobre 
como percebe essa rede. 

Após, cada um responde às questões (APÊNDICE 22): 
a) Como você percebe a rede de atendimento ou de 

proteção à criança e ao adolescente? 
b) Ela é eficiente ou não? Por quê? 
c) Se você acredita que ela tem falhas, que mudanças 

deveriam ocorrer para que, de fato, ela fosse uma 
rede de proteção? 

d) Se você considera que atualmente não há uma rede 
de proteção para a criança e o adolescente, como 
isso pode influenciar na vida deles? 

e) Qual a influência da rede de proteção (ou a falta dela) 
no trabalho do Educador Social? 
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5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 

Descrever o compromisso:  
 
 

   

 

MÓDULO 4: (RE)CONHECENDO OS “NÓS” DA REDE 
SOCIAL 
 

Sessão 2 – A relação da instituição de acolhimento com 
a escola. 
 

Objetivos: 

 identificar a concepção dos participantes sobre a 
organização da rotina da instituição de acolhimento com 
relação aos estudos; 

 conhecer a percepção dos participantes sobre a relação 
da instituição de acolhimento e a escola frequentada 
pelas crianças e adolescentes; 

 refletir sobre a influência das práticas educativas do 
Educar Social no rendimento escolar da criança e do 
adolescente. 

 

Atividades:  
1ª. Atividade – “A procura da felicidade” (20min). 
2ª. Atividade – “Tribunal” (40min). 
3ª. Atividade – “Educador só na escola?” (15min). 
4ª. Atividade – “Minhas regras, minha rotina” (30min). 
5ª. Atividade – “Feedback e compromisso pessoal” 

(10min). 
 

Recursos: 
 História a procura da felicidade; dois cartões de papel 
contendo letra A e outra B; formulários apêndice 23; cartazes e 
imagens para compor o quadro da rotina institucional. 
 

1ª. Atividade – A procura da felicidade 
 

Era uma vez uma garotinha chamada FELICIDADE. 
FELICIDADE sonhava com PAZ. Um certo dia sonhou 
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que a vida só teria sentido quando ela descobrisse a PAZ, e foi 
com GARRA que FELICIDADE saiu a procura da PAZ. 
Chegando junto à escola onde estudava, encontrou os seus 
amigos e colegas que tinham um SORRISO nos lábios e foi, 
nesse momento, que FELICIDADE começou a perceber que o 
SORRISO dos amigos transmitia a PAZ, pois sentiu ainda que a 
PAZ existe no interior de cada um de nós, basta saber dar um 
SORRISO. E, neste momento, com muita GARRA, a turma 
gritou bem forte: FELICIDADE, FELICIDADE, você encontrou a 
PAZ que procurava? 

FELICIDADE respondeu com muita GARRA: Sim. 
Encontrei a PAZ, pois ela existe em cada um de nós, basta 
saber dar um SORRISO bem bonito.  

E sejam todos BEM-VINDOS! 
 

À medida que o mediador conta a história aos 
participantes, deverão atender aos comandos a seguir: PAZ – 
Aperto de mão; FELICIDADE – um abraço; GARRA – troca de 
lugares; SORRISO – Gargalhadas; BEM-VINDOS – bater 
palmas. 
 

2ª. Atividade – Tribunal 
 

Dividir os participantes em dois grupos. O mediador levará 
duas opções que poderá sortear entre os grupos. Um deles 
deverá defender a ideia com relação à participação dos 
Educadores Sociais nas atividades relacionada à escola – 
devem criar seus argumentos e defendê-los mesmo que não 
concordem. 
 

Grupo A – O acompanhamento e a participação dos 
Educadores Sociais são fundamentais para o bom rendimento 
escolar das crianças e adolescentes institucionalizados; 

Grupo B – Os Educadores Sociais não devem 
acompanhar as atividades escolares das crianças, pois a 
tarefa de ensinar conteúdos é responsabilidade dos 
professores que atuam na escola.  
 

Cada grupo deverá encontrar argumentos e justificativas 
para defender seu ponto. 
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3ª. Atividade – Educador só na escola? (15min). 
 

Após debate, os participantes devem responder aos 
questionamentos do formulário. (APÊNDICE 23) 

De acordo com a sua opinião: 
a) As crianças e adolescentes institucionalizados 

apresentam um menor desempenho escolar, pois a 
família é fundamental para o bom rendimento 
nos estudos? 

b) Crianças e adolescentes com baixo desempenho 
escolar têm mais problemas nas relações interpessoais 
e comportamentos mais agressivos? 

c) A baixa escolaridade dos pais ou responsáveis 
influencia na baixa escolaridade das crianças e 
adolescentes institucionalizados? 

d) Em sua opinião, os Educadores Sociais devem auxiliar 
as crianças e os adolescentes com as atividades 
escolares? Se sim, com que frequência ou em 
qual situação?  

 

4ª. Atividade – Minhas regras, minha rotina (30min). 
 

Levar imagens de crianças e adolescentes e solicitar que, 
em duplas, organizem essas imagens de acordo com o que 
acreditam ser ideal no cotidiano deles. Devem ainda estipular 
um horário. 

Imagens de crianças e adolescentes: dormindo, 
acordando, tomando banho, vestindo-se, tomando café, 
brincando, olhando TV, na praça, conversando, indo para a 
escola, almoçando, jantando, lanchando, estudando em casa, 
fazendo tema, sem fazer nada, jogando um jogo de tabuleiro etc. 

O objetivo é verificar qual a concepção dos participantes 
sobre a rotina das crianças e dos adolescentes: se há consenso, 
se a rotina está clara para todos a percepção sobre estudo 
em casa. 
 

Material: elaborar dois cartazes com quadrados disponíveis para 
todos os dias da semana. Deixar preparado um encaixe para 
que os ES coloquem as figuras ou escrevam. 
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Horário Domingo Segunda-
feira 

Terça-
feira 

Quarta-
feira 

Quinta-
feira 

Sexta-
feira 

Sábado 

        

        

        

        

        

 
5ª. Atividade – Feedback e compromisso pessoal (10min). 
 
Descrever o compromisso:  
 
 

   

 
MÓDULO 4: (RE)CONHECENDO OS “NÓS” DA REDE 
SOCIAL  
 
Sessão 3 – Tecendo Possibilidades nas inter-relações 
 
Objetivos: 

 promover o diálogo afetivo do Educador Social com a 
criança e o adolescente sobre a rotina da instituição; 

 refletir sobre a importância de todos os que convivem 
na instituição de acolhimento conhecerem e terem 
acesso às regras e às rotinas. 

 
Atividades: 
 

A partir do quadro de rotina elaborado pelos participantes, 
estes levarão a proposta para as crianças e adolescentes e 
verificarão, com eles, se concordam ou não, e quais os possíveis 
ajustes que poderiam ser feitos. A partir disso, refletir sobre as 
possibilidades de deixar a rotina exposta na casa para todos os 
que lá estão e, também, para aqueles que chegam. 
 
Recursos: 

Quadro elaborado na 4ª atividade da sessão 2, do 
módulo 4.  
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SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

 
Neste encontro de encerramento, visa-se à reflexão 

sobre o Programa de formação na perspectiva dos 
participantes, bem como o impacto dele no cotidiano e 
rotina da instituição de acolhimento. Por meio de atividades, 
discutir com o grupo sobre a repercussão das atividades 
realizadas entre os educadores sociais e destes com as 
crianças e adolescentes.  

 
Objetivos: 

 identificar a percepção dos participantes sobre o papel 
do Educador Social na instituição de acolhimento;  

 refletir com os participantes sobre a importância do 
trabalho em equipe e do impacto desta na qualidade 
de vida profissional de cada um; 

 promover um espaço agradável de interação e de 
confiança entre o grupo; 

 avaliar o Programa de formação de Educadores 
Sociais e equipe técnica. 

 
Atividades: 

1ª. Atividade – “Doces lembranças” (10min). 
2ª. Atividade – “Educador nos classificados” (15min). 
3ª. Atividade – “Que Educador Social sou eu?” (15min). 
4ª. Atividade – “Retomada nas atividades realizadas pelos 

participantes com as crianças e adolescentes.” (40min). 
5ª. Atividade – “O talento das cores” (10min). 

 
Avaliações: 

Este é o momento para que os participantes relatem 
para o coletivo como foi a repercussão das sessões 3 de 
cada módulo. Visto que esta sessão tinha por objetivo a 
interação e inter-relação do Educador Social com as crianças 
e os adolescentes. 
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Recursos:  
Caixa de bombom; as folhas de jornal utilizadas na sessão 

zero com as expectativas do grupo; papel de presente e folha e 
canetas para cada participante. 
 
1ª. Atividade – Doces lembranças (10min). 
 

Retomar os jornais utilizados na sessão zero. Embrulhar 
uma caixa de bombons em papel de presente e este nas folhas 
de jornal utilizadas na sessão zero, onde estão registradas as 
expectativas do grupo. Cada participante vai retirando uma das 
folhas de jornal, ler a expectativa e emitir sua opinião sobre se 
ela foi atendida no decorrer dos encontros ou não. Após a última 
folha de jornal, um dos participantes estará de posse de uma 
caixa de presente. Nesse momento, inicia-se a próxima tarefa. 
 
Mediador: chama a atenção do grupo para o último encontro do 
Programa: hoje, no encontro de encerramento, quero dar um 
presente para uma pessoa muito especial que tem um talento 
que a destaca neste grupo; e todos sabemos que um talento ou 
competência é algo que deve ser valorizado para que seja 
desenvolvido e sirva de exemplo para todos, afinal, cada um de 
nós tem suas particularidades, algo que nos torna únicos. No 
entanto, recebemos os dons da inteligência e da observação e, 
através deles, podemos aprender com nossos colegas e 
desenvolver novas competências que agregarão valores, tanto 
na vida pessoal quanto profissional. O mediador deve lembrar 
aos participantes que todos devem escolher algum dos colegas 
e ler a ele algum talento ou alguma competência. 

Neste momento, o mediador da atividade chama o 
participante que está de posse da caixa de presente para dar 
início à brincadeira, lendo e atribuindo o primeiro talento para ele: 
 
1. PARABÉNS, (nome da pessoa) 
 

Você foi escolhido(a) para receber esse presente que 
simboliza a confraternização, a união deste grupo a qual 
ampliaremos ainda mais, destacando as qualidades de cada 
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um dos participantes. No entanto, esse presente não será só 
seu, olhe em volta, observe seus colegas, veja entre eles 
aquele a quem você atribuiria uma das características citadas 
e de a ele(a) este presente. (Neste momento, o coordenador 
passa à pessoa o papel com o texto abaixo, para que ele eleja 
uma característica e uma pessoa). 
 
2. ORGANIZAÇÃO (nome da pessoa) 
 

Você é uma pessoa muito organizada e serve como 
exemplo para todos nós aqui, seu exemplo é algo que todos 
podemos seguir, alguns mais, outros menos, mas todos 
podemos nos esforçar e aprender muito com você, mas eu 
peço que você pegue esse presente e o passe adiante para 
outro colega desta sala. (A pessoa organizada recebe o 
presente, agradece, e o coordenador entrega o texto para que 
ela escolha uma pessoa e atribua a ela uma das 
características, e assim por diante). 
 
3. FELICIDADE (nome da pessoa) 
 

A felicidade que você transmite contagia a todos, 
sabemos que essa é uma competência que possui bases 
sólidas e que ela não depende dos outros, mas de cada um 
de nós, do estado de espírito. A felicidade nos contagia 
diariamente e nos ensina seus segredos. Eu lhe peço que 
olhe ao seu redor e passe esse presente adiante. 
 
4. OTIMISMO (nome da pessoa) 
 

A felicidade é algo que todos podemos atingir, mas o 
otimismo é uma questão de ponto de vista e você é uma 
pessoa muito especial que sempre vê o copo meio cheio, que, 
mesmo sem ter certezas, procura ver o lado positivo das 
coisas, todos temos muito a aprender com você e queremos 
também ser otimistas e seguir seu exemplo, mas não fique 
com este presente, peço que o passe a diante. 
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5. MOTIVAÇÃO (nome da pessoa) 
 

Ver o copo meio cheio é um ponto de vista muito positivo, 
mas mais que meio cheio queremos o copo totalmente cheio e 
sua motivação e empenho em atingir seus objetivos é algo que 
contagia, que nos dá forças. Todos queremos ter essa mesma 
força para atingirmos nossos objetivos pessoais e profissionais. 
Não fique com esse presente, passe-o adiante. 
 
6. EXTROVERTIDO – Exteriorizar os sentimentos (nome 
da pessoa) 
 

Você é a pessoa mais extrovertida deste grupo, seu 
jeito de expressar seus sentimentos, sua alegria, sua 
naturalidade em se comunicar é algo que serve de exemplo a 
todos aqui, saber falar, expor uma ideia, quebrar o gelo, 
contar uma piada, isso motiva o grupo, mas não fique com 
esse presente, passe-o adiante. 
 
7. TIMIDEZ (nome da pessoa) 
 

As pessoas tímidas às vezes não são bem 
compreendidas, em seu silêncio, podem ser grandes 
observadores e têm muito a nos ensinar; existem momentos de 
falar e calar e, muitas vezes, antes de falar, é melhor calar 
internamente para pensar no que será dito e não magoar por 
dizer demais e não ser negligente por se calar, todos temos 
muito a aprender com você. Agora eu lhe peço, passe adiante. 
 
8. INTELIGÊNCIA (nome da pessoa) 
 

A inteligência é um dom magnífico que muitos recebem 
quando nascem e outros adquirem com muito estudo e 
dedicação, ter você neste grupo é ter um farol que indica o 
caminho, que mostra ao navegante a rota que devemos seguir; 
você sempre soma, pedimos que divida conosco seus segredos 
para que todos possamos ampliar essa competência. Não fique 
com este presente, passe-o adiante. 
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9. GENTILEZA (nome da pessoa) 
 

A gentileza é uma das virtudes da alma que agrega, que 
soma, que leva esperança para aqueles que a perderam ou não 
a tem em um determinado momento, a mão amiga que se 
estende, o sorriso que conforta, as palavras mágicas que abrem 
portas e corações. Obrigado por ser tudo isso e gentil como é, 
passe adiante. 
 

10. PRESTATIVO (nome da pessoa) 
 

Ser prestativo é doar a alguém algo que queremos 
receber de todos e você é uma pessoa muito prestativa, pronta a 
oferecer ajuda em qualquer momento, como é bom ter alguém 
que podemos contar, alguém a recorrer, isso nos dá segurança 
e nos ensina como ser solidários aos amigos, mas seja mais 
prestativo e passe adiante. 
 

11. DINÂMICO (nome da pessoa) 
 

O dinâmico é aquele que toma decisões rápidas, é forte, 
prestativo, movimenta o grupo, sabe que o tempo não para e 
que ele pode ser um aliado se for utilizado com sabedoria, você 
quebra a inércia e multiplica as possibilidades, parabéns, use 
seu dinamismo e passe adiante. 
 

12. SIMPATIA (nome da pessoa) 
 

A simpatia é algo maravilhoso e você consegue agregar 
várias competências até agora apresentadas, é gentil, prestativo, 
tem um sorriso meigo, um jeitinho de falar que agrada, que 
conforta, continue assim e nos ensine seus segredos, e seja 
simpático como sempre, passe adiante esse presente para 
outra pessoa. 
 

13. LÍDER (nome da pessoa) 
 

O líder é aquele que, também, possui muitas das 
competências aqui apresentadas, tem a capacidade de 
organizar pessoas, fazer as coisas acontecerem, às vezes 
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não consegue agradar a todos, mas, através de seu 
exemplo, pode fazer com que todos compreendam a 
necessidade da liderança na hora de tomar decisões, de 
tomar a frente de um projeto e executá-lo com perfeição. 
Como bom líder, passe adiante para outra pessoa do grupo.  

 
14. SOLIDARIEDADE (nome da pessoa) 

 
A solidariedade é mais do que uma palavra da moda, 

é um estilo de vida, um valor fundamental na vida em grupo 
e na sociedade como um todo. Obrigado por estar aqui 
conosco e nos ensinar tanto, temos muito a aprender com 
você. Peço que seja solidário e passe adiante este presente 
para outra pessoa.  

 
15. PAZ (nome da pessoa) 

 
A paz não é uma utopia, mas, sim, uma possibilidade 

próxima de cada um de nós, ela começa com a paz interior 
a qual você consegue transmitir como poucos e se espalha 
por todo o ambiente e consegue trazer harmonia nos 
momentos que muitos de nós nos exaltamos. Para 
compartilhar conosco esse sentimento de PAZ, escolha 
uma pessoa e passe adiante.  

O último a ser escolhido... 

 
Mediador: sugere ao último participante que está de posse 
da caixa de presente que compartilhe com o grupo esse seu 
dom, abrindo esse presente, dividindo-o com todos 
os participantes. 

Neste momento, a caixa de bombons é aberta e a 
pessoa que foi chamada por representar tal competência 
entrega um bombom para cada um dos participantes. 

Obs: Dispor cada um dos papéis, em separado, no 
chão do ambiente, para que todos possam ler e pensar qual 
a competência vão entregar a quem. 
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2ª. Atividade – Educador nos classificados (15min). 
(APÊNDICE 25). 
 

Os participantes elaboram anúncio para uma vaga de 
Educador Social, no qual deve constar:  

1) nome que caracterize a função de Educador Social; 
2) atribuições mais significativas da função; 
3) valor e retribuição; 
4) atrativos da função; 
5) caracterização do local de trabalho. 

 

3ª. Atividade – Que Educador Social sou eu? (15min). 
 

Colocar um papel nas costas de cada participante, e os 
colegas circulam e registram neste papel alguma característica 
positiva que atribui ao seu colega. Deixar, pelo menos, um 
registro para cada colega.  

Após conclusão, os colegas retiram o papel e refletem 
sobre as palavras registradas: 

a) Alguma que lhe chamou a atenção? 
b) Alguma que não concordam? 
c) Alguma das palavras o participante registrou no seu 

anúncio, na atividade anterior? 
 

Obs.: verificar se os participantes atribuíram características 
semelhantes ao do anúncio.  
 

Material: alfinete e papel 
 

4ª. Atividade – Retomada nas atividades realizadas pelos 
participantes com as crianças e adolescentes (40min). 
 

Trazer o relato das atividades das “sessões 3” realizadas 
com as crianças e os adolescentes. 

a) Levar papel pardo com o desenho do corpo humano 
com o registro das expectativas; 

b) Relatar sobre a dinâmica da máquina de lavar roupas 
com as crianças e adolescentes; 

c)  Relatar sobre a elaboração do quadro de rotinas com 
as crianças e adolescentes 
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5ª. Atividade – O talento das cores (10min). 
 

Organizar o número de tarjetas de acordo com a 
quantidade de participantes divididas nas cores: amarela, azul, 
vermelho, brando e verde. Nestas, estarão impressas frases 
relacionadas à educação. Passar entre os participantes e 
permitir que escolham uma delas antes de iniciar a atividade. 

Em uma certa ocasião, as cores solicitaram uma reunião 
com seu presidente, Dr. Colorido. 

No dia e hora marcados, lá estavam presentes: O 
AMARELO, O AZUL, O VERMELHO, O BRANCO E O VERDE. 

A representante das cores deu início à reunião, 
explicando o motivo daquilo tudo. 

– Não estamos satisfeitas com nossa vida. Ninguém nos 
valoriza, ou então, escolhe uma de nós e esquece as outras. 
Nossa proposta é simples: queremos ser todas iguais. Assim 
não dá briga, pois haverá uma única opção. 

Dr. Colorido, apavorado com a situação, falou: 
– Mas minhas amigas, não imaginei que a situação fosse 

tão grave. Não vejo outra saída a não ser contar a verdade. 
Diante das palavras do presidente, as cores se olharam 

desconfiadas e perguntaram: 
– Que verdade? 
– Do que o senhor está falando? 
Dr. Colorido, achando graça da situação, falou: 
– Calma! Fiquem tranquilas e escutem o que vou contar. 
Há um motivo para vocês serem diferentes. Quando 

foram criadas, cada uma recebeu um dom, ou seja, um 
talento. Mas vou ser um pouco mais claro. Para isso, convido 
todas as cores AMARELO para ficarem de pé. 

Você, AMARELO, é o responsável por iluminar a nossa 
vida! Você é a cor da energia e sua função é nos trazer 
alegria. Para demonstrar este seu dom e talento, vá até os 
seus colegas e dê um aperto de mão em cada um deles. 

Chamo agora o AZUL, Ah! o AZUL você que está no céu 
e no mar. Você é aquela cor que está sempre disponível. Para 
mostrar que as pessoas sempre podem contar com você, vá 
até seus colegas e dê, a cada um deles, um sorriso. 
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Passamos agora para o VERDE 
VERDE, VERDE!! A cor que está presente em várias 

plantas da terra. Você vem representando a força e a vontade 
de seguir adiante. Por isso, vá até seus colegas e dê a eles 
um gostoso abraço. 

Convido, então, o VERMELHO 
Você, VERMELHO, é uma cor muito desejada. Você é 

símbolo do amor e também da amizade, pois espalha carinho 
e boa vontade por onde quer que passe. Então, seja carinho, 
vá até seus colegas e dê a eles três beijinhos. 

Por fim, BRANCO. Você, BRANCO, é a cor da natureza. 
E a sua função é fundamental: espalhar esperança e 
tranquilidade. Para mostrar sua importância, vá até seus 
colegas e deseje a eles “um BOM DIA”. 

Terminado aquilo, Dr. Colorido continuou: 
Vocês, cores, são como pessoas: ninguém é igual, mas 

cada um tem algo de especial. Vamos agora, em um grande 
círculo, nos unir com um abraço... para lembrar que sozinhos 
nos sentimos fracos e frágeis, juntos somos muito... muito 
mais fortes e transmitir ao colega do lado e, também, àquele 
que está mais distante nosso CALOR HUMANO, nosso 
CARINHO, a VONTADE DE AJUDAR, de SEGUIR 
ADIANTE, a ESPERANÇA, a TRANQUILIDADE e todos os 
NOSSOS TALENTOS e dar a todos nós que tivemos o 
PRIVILÉGIO de estar aqui presentes nos encontros, neste 
espaço de troca, interação, de aprendizagem e de amizade 
uma forte salva de palmas.  
 
Mediador: solicitar aos participantes que entreguem a sua 
tarjeta com a frase para alguém do grupo que aprendeu a 
conhecer melhor no decorrer dos encontros.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A vivência de conflitos e adversidades pode representar 
a construção de um vocabulário protetivo, que influenciará de 
forma positiva nas adversidades vindouras. As percepções e 
introjeções dos impactos das adversidades são individuais, 
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no entanto podem ser potencializadas quando divididas, 
compartilhadas ou vividas em um grupo, como em um 
contexto de trabalho. Com a aplicação do programa de 
formação, é possível identificar os fatores de risco no contexto 
das Instituições de Acolhimento; cooperativamente, os 
educadores sociais podem transformar em fatores de 
proteção e promover a resiliência profissional. Esse exercício 
de averiguar com os atores sociais do ambiente as 
dificuldades e as fragilidades do papel são fundamentais para 
a (re)construção coletiva e fortalecimento de potencialidades.  

Na resiliência profissional, enfatizamos o aspecto 
relacional do conceito (Walsh, 2005, Yunes, 2015), no qual 
todos os profissionais têm a possibilidade de amplificar a 
resiliência ao longo da vida profissional. Entretanto, esta 
será potencializada através de processos formativos 
permanentes, se os profissionais tiverem apoio e 
compreensão de colegas e construírem interações 
permeadas pelo olhar positivo, coesão do grupo de trabalho 
em momentos de conflitos e de adversidades. Na instituição 
de acolhimento, a partir de encontros formalizados, como, 
por exemplo, o Programa de formação, para organização e 
comunicação do grupo de trabalho, aspectos como a 
coesão, o apoio e fortalecimento da equipe, a linguagem 
corporal, o humor criativo e positivo podem ser 
potencializados e, por conseguinte, a resiliência profissional 
neste contexto de trabalho. 

Reiteramos que as possibilidades e os processos que 
levam trabalhadores a enfrentar, com resultados de 
superação e transformação, circunstâncias, acontecimentos, 
conflitos ou episódios adversos em seus ambientes de 
trabalho é o que denominamos resiliência profissional. Além 
de formar e transformar, o que era originalmente risco, o 
profissional passa a promover desenvolvimento humano e 
proteção de si e de outrens (BERSCH, 2017). As elaborações 
dos fatores de proteção envolvem a intrarrelação e as inter-
relações, pois acontecem na conjuntura coletiva e dependem 
de elaborações e aspectos individuais. 
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APÊNDICE 1 
 
Sessão 1 – História 
 

Sou uma menina de 7 anos, meu pai e minha mãe sempre 
brigam, se batem e batem em mim, às vezes, eu sei porque 
outras não. Mesmo me escondendo, eles me encontram. Outro 
dia, meu pai foi embora e fiquei sem ver ele por muito tempo. Na 
escola, me dizem que eu não tinha mais pai, mas que era 
melhor assim. Eu não entendia por quê! Minha mãe continua me 
batendo, mas agora é só ela, meu pai não está para me bater. 
Minha mãe diz que a culpa disso tudo é minha. Não sei o que é 
isso tudo! Tenho medo de perguntar. Quando minha mãe bebe 
álcool de uma garrafa, ela fica muito brava, eu tento me 
esconder, mas depois ela tem muito sono e dorme muito tempo. 
Quando acordo e ela está dormindo deitada no sofá ou no chão, 
tenho muito medo de ficar sozinha, mas tenho medo de acordar 
ela, porque ela fica brava e bate muito em mim. Outro dia ela 
quase me acertou com a garrafa de álcool. Saí correndo pela 
rua, mas não contei para ninguém. Tenho medo que ela fique 
mais brava! Um dia, depois da escola, cheguei perto de casa e 
ouvi briga dentro da minha casa. Pensei em não ir para casa, 
mas não sabia o que fazer. Ao chegar perto da porta, vi meu pai 
e corri para dar um abraço, mas, quando cheguei perto, vi que 
ele tinha uma faca e estava apontando para minha mãe. Eu 
tremia muito, minhas pernas estavam duras e meu coração, de 
tão apertado, caberia dentro de um grão de arroz. Não 
conseguia me mexer e minha mãe dizia para eu chamar a 
polícia. Eu não sabia como fazer isso. Meu pai dizia para entrar e 
ir para o banheiro e nunca mais sair de lá. Foi aí que ouvi a 
sirene da polícia, ela estava chegando mais perto. Parou em 
frente a minha casa. Levou meu pai e minha mãe. Fiquei ali na 
minha casa com minha vizinha até chegar um outro carro e me 
levaram. Achei que me levariam para ficar com minha mãe. Mas 
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me levaram para um lugar, uma sala e fizeram muitas perguntas, 
umas eu não sabia responder outras sim! Depois, me colocaram 
outra vez naquele carro e pensei que agora iriam me levar para 
ficar com minha mãe ou então para casa. Não! A mulher das 
perguntas disse que, por algum tempo, eu não iria ver nem 
minha mãe e nem meu pai e que seria melhor para mim. O carro 
parou em frente a uma casa, já estava escuro, não vi bem a cor 
da casa. Entrei junto com a mulher e logo veio outra mulher. Era 
uma casa grande, enorme. Tinha muitas salas e quartos. Nunca 
estivera numa casa tão grande. Era frio, estava com dor na 
barriga e queria minha mãe. Apareceram algumas crianças 
grandes e outras pequenas. Me assustei! Eu não sei porque 
estou aqui, o que fiz de errado? Quero minha mãe, minha casa... 
de repente apareceu uma pessoa que olhou para mim... Essa 
pessoa é você! 
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APÊNDICE 2 
 

Módulo 1: Os Processos Proximais nas atitudes e 
posturas dos Educadores Sociais 
 

Sessão 1 – Desmistificando crenças: acolhimento e o 
estabelecimento de vínculos. 
 

Comportamentos e atitudes dos Educadores Sociais que 
podem ajudar ou prejudicar o desenvolvimento das crianças e 
dos adolescentes. 
 

Situação 1 – Pedro protesta ao ser levado para tomar 
banho pela tia Joana, mas ela lhe promete um presente se 
tiver bom comportamento.  
 

Situação 2 – Ana Lúcia demonstra estar irritada quando 
tio Carlos olha a sua agenda escolar e lhe cobra o tema da 
escola, mas ele, com bom humor, lembra a importância dos 
estudos para a vida de uma pessoa. 
 

Em sua opinião, quais as atitudes, os comportamentos, 
as posturas dos Educadores Sociais que: 
 

Beneficiam o desenvolvimento das 
crianças e/ou dos adolescentes 

Prejudicam o desenvolvimento das 
crianças e/ou dos adolescentes 
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APÊNDICE 3a 
 
Módulo 1: Os Processos Proximais nas atitudes e 
posturas dos Educadores Sociais 
 
Sessão 1 – Desmistificando crenças: acolhimento e o 
estabelecimento de vínculos. 
 

Na tabela abaixo, escreva quais foram seus sentimentos 
e suas preocupações em cada uma das situações: de conflito 
e de apego.  
 

SITUAÇÃO Sentimentos Preocupações 

Situação 1 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Situação 2 
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APÊNDICE 3b 
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APÊNDICE 4 
 
Módulo 1: Os Processos Proximais nas atitudes e 
posturas dos Educadores Sociais 
 
Sessão 2 – Práticas Inclusivas: a sensibilidade do 
Educador Social frente às necessidades da criança e do 
adolescente.  
 
Para registrar: 
 

a) Qual a influência do rótulo na vida de uma pessoa, 
em especial das crianças e dos adolescentes 
institucionalizados? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Escolha uma criança ou adolescente e escreva sobre 
ela, sem identificá-la:  
 

1 – Qual minha expectativa com relação ao futuro para 
essa criança ou adolescente?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

2 – E você acredita que possa contribuir para que essa 
expectativa se concretize? De que forma? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 5 
 
Módulo 1: Os Processos Proximais nas atitudes e 
posturas dos Educadores Sociais 
 
Sessão 2 – Práticas Inclusivas: a sensibilidade do Educador 
Social frente às necessidades da criança e do adolescente.  
 

Necessidades 
Físicas 

Comer, dormir, estar limpo, agasalhado etc. 

Necessidades de 
Estimulação 

Aprender, descobrir, explorar etc. 

Necessidades 
Emocionais 

Se sentir querido, protegido, seguro, confiado, 
acompanhado etc. 

Necessidades 
Sociais 

Participar, compartilhar, negociar, julgar etc. 

 
Identifique, a partir das imagens a seguir, o que são 

necessidades físicas, estimulação, emocionais ou sociais. 
 

 
 

Necessidade: _________________ Necessidade: __________________ 
 



96 

  
Necessidade: __________________ Necessidade: _______________ 

 

  
Necessidade: ________________ Necessidade: ________________ 
 

  
Necessidade: ________________ Necessidade: ________________ 
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Necessidade: ________________  
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APÊNDICE 6 
 
Módulo 1: Os Processos Proximais nas atitudes e 
posturas dos Educadores Sociais 
 
Sessão 2 – Práticas Inclusivas: a sensibilidade do Educador 
Social frente às necessidades da criança e do adolescente.  
 

a) Quais necessidades atendo no cotidiano profissional 
na instituição de acolhimento? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b)  Como as crianças e os adolescentes reagem frente 
as minhas intervenções no atendimento às necessidades 
elencadas acima? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Que outras coisas posso fazer para atender às 
necessidades das crianças e dos adolescentes? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 7 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado 
 
Sessão 1 – O (des)envolvimento humano: as tarefas e 
atribuições da criança e do adolescente 
 

Após a atividade da dramatização, reflita e responda:  
 

a) Quais as dificuldades com as quais nos deparamos 
para resolver o problema?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

 
b) Quais as facilidades? 

__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) E se o problema tivesse que ser resolvido por toda a 
equipe? Seria mais fácil apontar soluções?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d) Você acredita que é mais fácil ou mais difícil resolver 
o problema do(s) outro(s)? Por quê? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 8 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado  
 
Sessão 1 – O (des)envolvimento humano: as tarefas e 
atribuições da criança e do adolescente 
 

O que os Educadores Sociais 
desejam? 

O que desejam as crianças e 
adolescentes? 

Que sejam responsáveis 
Não terem que assumir 
responsabilidades 

Que os respeitem Fazerem o que desejam 

Que cumpram os horários das 
rotinas 

Receberem atenção quando têm 
um problema  

Que sejam maduros e educados Divertirem-se 

Que ajudem nas tarefas Não terem horário para nada 

Que respeitem os mais velhos Pertencerem a uma identidade 
própria 

Que saibam se vestir 
adequadamente 

Saírem com os amigos quando 
quiserem 

Que tenham um bom 
relacionamento com os demais 

Terem liberdade de escolher o que 
vão vestir 

Que estudem e sejam responsável  
Terem sua opinião considerada 
nas decisões 

Que gostem de estar em casa com 
os demais 

Ficarem sossegados 
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APÊNDICE 9 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado  
 
Sessão 2 – A comunicação nas inter-relações: reflexões 
sobre regras e limites para as crianças e os adolescentes 
 

a) Quais os aspectos mais importantes nas relações 
interpessoais em uma instituição de acolhimento? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Como se dá a organização e tomada de decisões 
sobre as regras em uma instituição de acolhimento? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Quais as estratégias que você usa para fazer as 
crianças e os adolescentes compreenderem, aceitarem e 
seguirem as regras? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 10 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado  
 
Sessão 2 – A comunicação nas inter-relações: reflexões 
sobre regras e limites para as crianças e os adolescentes 
 

MAXIMIZE SEU GANHO1 
 
Orientações para o instrutor 

Dinâmica similar ao “dilema do prisioneiro”, em quinze 
rodadas para dois participantes  
 
Resumo 

Esta dinâmica clássica é frequentemente usada em 
outros contextos, notadamente na integração de times e na 
observação do comportamento de pequenos grupos. Em 
negociação, é uma maneira excelente de examinar as 
conexões entre interesse individual e coletivo. Ilustra muito 
bem a diferença entre negociações pontuais e aquelas que 
pressupõem relacionamentos duradouros.  

                                                           
1
Este exercício é baseado em um modelo de teoria dos jogos, datado de 

1950, desenvolvido e conduzido pelos professores MerillFlood e Melvin 
Dresherda RAND Corporation e na dinâmica desenvolvida pelo Prof. 
Michael Wheeler, da Universidade de Harvard, denominada WIN AS MUCH 
AS YOU CAN. 
Autoriza-se o uso deste material por qualquer ente de direito público, sem a 
necessidade de solicitar autorização do Grupo de Pesquisa e Trabalho em 
Resolução Apropriada de Disputas da Faculdade de Direito da Universidade 
de Brasília (GT RAD). Copyright © 1998, 1999, 2003, 2005, 2007, 2011. 
Todos os direitos reservados. Pesquisador responsável: André Gomma de 
Azevedo. Colaborador: Maximiliano Saldanha de Oliveira. Disponível em: 
<http://www.cnj.jus.br/files/conteudo/destaques/arquivo/2015/03/a801d32fa9
70c1b2a382e0ca346d03e0.pdf> 
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Temas 
Competição e Cooperação, bem-estar individual e 

coletivo, confiança, mecanismos de cooperação, ética. 
 

Tempo requerido: 
Explicação das regras da dinâmica 5min. 
Quinze turnos de jogo 15min. 
Análise 30-45min. 

 
Material: 

Ficha para anotação da pontuação idêntica para todos 
os participantes 
 
Tamanho do grupo: 

Duas pessoas 
 
Condução da dinâmica: 

Não há necessidade de uma preparação complexa. Ainda 
que a ficha de pontuação seja autoexplicativa, é interessante 
uma breve exposição das regras. Cada participante preparará 
dois cartões em branco, nos quais escreverá D em um e C em 
outro. São, então, agrupados em grupos com dois integrantes. 
Caso sobre um participante, este jogador atuará em conjunto, 
como uma dupla, com outro participante.  

O objetivo do jogo é maximizar os próprios ganhos sem 
importar-se com o desempenho do outro membro do grupo. 
Cada jogador é um individualista – nem competitivo em 
cooperativo. Em princípio, não importa se o outro participante vai 
bem ou não. O jogador deve perceber que o outro participante é 
igualmente indiferente a sua sorte. Pode-se enfatizar a ideia, 
apontando a um jogador que é melhor obter dez pontos – 
mesmo sendo o menor valor a mesa – do que obter cinco pontos 
– ainda que nenhum outro participante haja alcançado 
pontuação maior. 

Os turnos transcorrem em silêncio – não pode haver 
conversação antes do ou durante seu transcurso. Excepcionam-
se os momentos que antecedem ao quarto, oitavo, décimo 
segundo e décimo quinto turnos, respectivamente – essas são 
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rodadas bônus, cuja pontuação é multiplicada por um fator 
específico. Antes dessas rodadas, são dados alguns minutos 
para negociar ou falar sobre qualquer sorte de assunto (a 
natureza aberta permite que os grupos firmem compromisso 
com relação aos turnos remanescentes ou meramente para a 
próxima rodada – o cotejo dos comportamentos adotados pode 
ser abordado durante a análise). 

Em cada uma das rodadas bônus, multiplique a pontuação 
pelo fator correspondente: 2 para a quarta rodada, 3 para a 
oitava rodada, 5 para a décima segunda rodada e 10 para a 
décima quinta e última rodada. Consultando a tabela abaixo, 
pode-se constatar que, na quarta rodada, se todos os jogadores 
apresentarem o cartão C, obterão 2 pontos cada (a pontuação-
padrão multiplicada pelo fator correspondente à rodada bônus, 
ou seja, 2). Na mesma rodada, se o resultado for C e D, aquele 
que jogou o C perde seis pontos, e o que jogou o D ganha seis 
pontos (a pontuação-padrão multiplicada pelo mesmo fator – 
consulte a tabela adiante). Pode ser interessante apresentar esta 
instrução pouco antes da rodada bônus. Finalmente, simule uma 
rodada para ter certeza que todos os jogadores apresentarão 
seus cartões simultaneamente (aguardar que o outro participante 
apresente seu cartão antes de decidir sua jogada frustra o 
propósito da dinâmica). O instrutor deve ser claro e consistente 
na maneira como anuncia o momento de apresentação 
das cartas. 

Assim, sugere-se apresentar da seguinte forma: “Vou 
chamar a próxima rodada. Todos prontos? Um, dois, três, e 
JÁ.” Deve-se oportunizar aos participantes uma chance de 
fazer perguntas e certificar-se de que todos compreenderam as 
regras e a mecânica do jogo. Naturalmente, alguns podem ser 
mais ágeis que outros na apreensão e análise das implicações 
estratégicas da dinâmica. Deve-se dar um momento ou dois 
antes do primeiro turno para que decidam sua jogada, e, então, 
iniciar a dinâmica. 

As rodadas (com exceção da rodada bônus) podem 
transcorrer rapidamente, pois não é permitido conversar. Dê 
aos participantes apenas o tempo suficiente para registrar 
seus pontos. A ficha permite a cada jogador manter 
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um registro da carta que jogou, quantos pontos obteve e qual 
o total líquido. Há, também, o registro das cartas jogadas 
pelos outros participantes, cuja finalidade é, essencialmente, 
garantir que o jogador lançou corretamente seus pontos. 
Assim que os participantes fizerem suas anotações, prossiga 
para o próximo turno. As rodadas não deveriam tomar mais 
que um minuto, no máximo. 

Na iminência da rodada bônus, anuncie aos grupos que 
eles dispõem de três minutos para discutir o que desejarem. 
Nas rodadas bônus posteriores, pode-se utilizar ainda menos 
tempo. Quando se esgotar o tempo, diga aos participantes 
para se prepararem para o próximo turno, mesmo que ainda 
estejam conversando. Após a jogada, relembre aos 
participantes que devem voltar a guardar silêncio até a 
próxima rodada bônus. Os quinze turnos devem tomar de 20 a 
30 minutos. Quando terminar, peça aos participantes para 
conferirem suas pontuações e as registrem em uma lousa ou 
quadro negro. Caso a quantidade de pessoas seja muito 
grande, você pode querer registrar apenas aqueles que forem 
representativos. Este registro pode se dar desta forma: 
 
GRUPO/DUPLA# PARTICIPANTE A PARTICIPANTE B 
PARTICIPANTE C PARTICIPANTE D 
 

Ao pedir pela pontuação total (soma dos pontos de cada 
participante – individualmente), o mediador deve deixar claro que 
não está alterando as regras do jogo – apenas quer verificar se 
há relação entre o desempenho coletivo e individual. 
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APÊNDICE 11 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado  
 
Sessão 2 – A comunicação nas inter-relações: reflexões 
sobre regras e limites para as crianças e os adolescentes 
 

Rodada 
Padrão de 

escolhas do 
grupo 

Seu resultado na 
rodada 

Resultado 
cumulativo 

1 ____D ____C   

2 ____D ____C   

3 ____D ____C   

4 
(Bônus) 

____D ____C *2 
 

5 ____D ____C   

6 ____D ____C   

7 ____D ____C   

8 
(Bônus) 

____D ____C *3 
 

9 ____D ____C   

10 ____D ____C   

11 ____D ____C   

12 
(Bônus) 

____D ____C *5 
 

13 ____D ____C   

14 ____D ____C   

15 
(Bônus) 

____D ____C *10 
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APÊNDICE 12 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado  
 
Sessão 2 – A comunicação nas inter-relações: reflexões 
sobre regras e limites para as crianças e os adolescentes 
 

TABELA PARA CÁCULO DOS RESULTADOS 
 

 
2 DD: Cada um perde 1 ponto 

 

 
1 D: Ganha 3 pontos 
1 C: Perde 3 pontos 

 

 
2 CC: Cada um ganha 1 ponto 
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APÊNDICE 13 
 
Módulo 2: Mediação de conflitos e reflexões sobre os 
Princípios para o cuidado.  
 
Sessão 3 – Atividade prática – Reflexão e construção da 
rotina da instituição: contribuições da mediação 
de conflitos.  
 

A partir das estratégias da mediação de conflitos que 
discutimos nos últimos dois encontros, solicitamos que vocês 
se organizem no coletivo ou em duplas, trios etc., para refletir 
sobre as rotinas da instituição de acolhimento a partir da 
participação conjunta de todos os atores. Fazer uma atividade 
prática que consiste em refletir e organizar as rotinas da 
instituição junto com as crianças e adolescentes e refletir 
sobre como colocá-las em prática. Em conjunto, pensar como 
deveriam ser as regras de forma a contemplar as normas e 
horários da casa, atividades escolares das crianças e 
adolescentes e as atividades de lazer destes. Após a 
elaboração, deixar em algum espaço visível a todos.  

Também, refletir sobre a importância de fazer combinados 
como: quem não respeitar a regra, qual a repercussão?  
 
Memorial Descritivo – após a realização da atividade, 
registre suas percepções. Como foi a realização da tarefa? 
Quais as dificuldades? Quais as facilidades? O que me 
surpreendeu? Qual a minha expectativa com relação a essa 
atividade e aos combinados?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 14 
 
Módulo 3: Diálogo protetivo no ambiente institucional 
 
Sessão 1 – Práticas educativas afetivas e seu impacto no 
desenvolvimento humano  
 

Crie uma história utilizando o máximo das palavras 
apresentadas  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
_________________________________________________ 
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APÊNDICE 15 
 
Módulo 3: Diálogo protetivo no ambiente institucional 
 
Sessão 1 – Práticas educativas afetivas e seu impacto no 
desenvolvimento humano  
 

a) Percebo essa situação em algum espaço? Onde? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Qual a minha reação quando percebo um ato 
de violência? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 16 
 

Módulo 3: Diálogo protetivo no ambiente institucional 
 

Sessão 1 – Práticas educativas afetivas e seu impacto no 
desenvolvimento humano  
 

Veja as frases abaixo e marque se, na sua opinião, elas 
são Mito ou Verdade. 
 

Frases Mito Verdade Justificativa 

É importante destacar que a 
violência nunca está 
desassociada de um contexto de 
violência e poderá aumentar com 
o passar do tempo. Hoje, uma 
palmada... Amanhã, uma surra... 
E depois...? 
Vai aprender apanhando! 
 

   

Vítimas de violência doméstica 
“gritam por socorro”, o 
que adverte que precisamos 
estar atentos aos indicadores 
dessa, os quais podem ser 
comportamentais e/ou físicos. 
Se desconfiar... Espere, tenha 
certeza!  
 

   

O ECA prevê deveres às 
crianças e aos adolescentes. 
 

   

Somente com a diminuição da 
menoridade penal vai acabar a 
violência no nosso País. 
 

   

Milhares de crianças e 
adolescentes têm seus direitos 
violados no mundo todo. Na 
maioria das vezes, esta 
violência começa dentro de 
casa... 
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O Abuso Sexual contra crianças 
e adolescentes é um crime 
perverso que pode afetar de 
forma significativa a vida e o 
desenvolvimento psicossocial 
de toda a família. 
 

   

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente, conhecido 
como ECA, trouxe benefícios 
importantes: direitos para as 
crianças e os adolescentes. 
 

   

O Conselho Tutelar é um órgão 
permanente e autônomo, não 
jurisdicional, encarregado pela 
sociedade de zelar pelo 
cumprimento dos direitos da 
criança e do adolescente. 
 

   

Os adolescentes são 
responsáveis por grande parte 
da violência praticada no País. 
 

   

O ECA incentivou a 
marginalidade entre os jovens e 
tirou o poder dos pais sobre os 
filhos entre os outros 
malefícios.  
 

   

Os adolescentes estão cada 
vez mais perigosos, cometendo 
crimes mais graves. 
 

   

O adolescente pode cometer 
qualquer crime que ele nunca é 
punido. 
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APÊNDICE 17 
 

Módulo 3: Diálogo protetivo no ambiente institucional 
 

Sessão 1 – Práticas educativas afetivas e seu impacto no 
desenvolvimento humano  
 

Apêndice – jogo da memória (fazemos todos as peças do 
mesmo tamanho e cor) 
 

Triste Destino 
 

Ai, que menino tão triste! 

Tem mãe e tem pai, 

brinquedos, casa e comida. 

Mas vive jogado pro lado, 

esquecido na vida, 

abandonado! 
 

Na escola, é humilde, 

olhar suplicante, 

mendiga carinho, 

pede afeição, 

entrega pra todos 

o seu coração! 

(...) 

(ALBERTON, 2005, p. 150) 
 

A negligência consiste na omissão 

de responsabilidade daquele que 

deveria proteger e é uma das 

formas mais comuns de violência 

doméstica. Não podemos confundir 

negligência com pobreza, pois 

muitas famílias vivem em 

condições severas de 

miserabilidade, mas não deixam 

seus filhos ao acaso e à sorte do 

destino. 

 

(...) 

Lembranças de minha infância 

Que eu não queria lembrar! 

Lamentos já tão distantes, 

Qu’eu não posso suforcar! 

 (...) 

Quem disse que a meninice é 

tempo de se cantar? 

Correr, pular, sonhar e brincar? ... 

(ALBERTON, 2005, p. 122). 

A violência psicológica se 

caracteriza pela ação ou omissão 

que gera ou busca causar dano à 

identidade, ao desenvolvimento ou 

à autoestima. 
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Tributo à Andressa 

 

Corpo inerte. 

Frio, já sem vida! 

Três anos. 

Nada mais que isso! 

Apenas uma criança, 

Ou anjo que povoa a terra? 

(...) 

E teu algoz não viu, 

Nem sentiu teu coração! 

Traçou teu destino e te feriu! 

Interrompeu tua existência e nada 

mais se viu. 

Ignorou tua inocência, 

Roubando teu sorriso, 

Te ferindo na essência. 

(...) 

ALBERTON, p. 158, 2005 

 

A violência fatal é aquela que 

leva à morte da vítima.  

Quantas vezes escutamos gritos 

ou ouvimos falar do vizinho ou 

conhecido que bate no filho e 

pensamos: “Que horror esta 

família!” ou “Coitada desta 

criança!”. Apesar de sabermos 

disso, nos mantemos inertes, no 

aconchego dos nossos lares, na 

nossa comodidade. Devemos nos 

perguntar: “Será que eu não 

poderia ter evitado aquela notícia 

no jornal ou na TV quando aquela 

criança tinha seus direitos 

violados”? 

 

Boneco de Pano 

 

Bate, bate, bate!... 

Sou boneco de pano, 

Não posso reclamar! 

Ano após ano, 

Apanho calado, 

Humilhado, 

Sem nada falar! 

Espero crescer, 

Para tudo mudar. 

Hei de muito bater, 

Pra poder me vingar! 

(ALBERTON, 2005, p. 107). 

 

A violência física se pratica por 

meio da força física, com ou sem o 

uso de instrumentos (chinelos, 

cintas, pedaços de madeira, 

arames, etc.) a outrem, causando 

lesões internas ou externas. 

(ALBERTON, 2005, p. 107). 
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APÊNDICE 18 
 
Módulo 3: Diálogo protetivo no ambiente institucional 
 
Sessão 2 – Sexualidade, Gênero e Diversidade 
 

a) Se você fosse esse pai, qual seria sua reação frente 
à situação? Como iria conversar sobre a diversidade sexual 
com seu filho?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) E no local de trabalho, como reagem as situações 
que envolvem as opções de gênero? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) O pai, na charge, falou: “eu quero que meus filhos 
aprendam coisas complicadas”! Como vocês acham que 
ensinamos coisas complicadas?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d) E se fosse vocês ao local de trabalho, como fariam? 
Já vivenciaram uma situação em seu local de trabalho? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 19 
 

MÓDULO 3: Diálogo protetivo no ambiente institucional 
 
Sessão 3 – Atividade prática – Diálogo e interação entre/com 
as crianças, os adolescentes e os Educador Social 
 
Memorial Descritivo – os participantes da formação irão 
realizar a dinâmica: Lavando a “roupa suja”. Após, relatar 
como ocorreu a atividade e como eles se sentiram na 
interação com as crianças/adolescentes.  

Esse espaço é destinado ao Registro das memórias 
sobre as emoções, sentimentos, acontecimentos que lhe 
chamaram a atenção na atividade.  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 20 
 

Módulo 4: (Re)conhecendo os “nós” da rede social 
 

Sessão 1 – Descobrindo a rede e sua importância para a 
criança e o adolescente. 
 

História da Joana 
 

1 Joana é uma jovem de 19 anos. Conheceu Pedro e, 
após 4 meses de relacionamento, foi morar com ele, sob 
protesto dos seus pais que não aceitavam a união do casal. 
Aconselhavam Joana a ficar em casa e seguir seus estudos. 
Entretanto, Joana abandonou seus estudos e foi morar com 
Pedro em uma casinha simples de 40m². 

2 Ela passava o dia em casa esperando Pedro chegar a 
casa, sem pensar em seu futuro. Após 8 meses, Joana 
engravidou e, com dois meses de gravidez, voltou para a casa 
dos pais, pois Pedro a abandonou. Júlia nasceu e seus pais 
queriam que Joana e sua filha fossem morar em outro lugar.  

3 Quando Júlia tinha 5 meses, Joana conseguiu um 
trabalho em um supermercado, porém não podia mais ficar 
com sua filha e seus pais também não assumiriam tal tarefa. 
Não queria deixar a filha, mas, ao mesmo tempo, precisava de 
dinheiro para manter a si e sua filha.  

4 Joana estava desesperada e não sabia a quem 
recorrer. Se você fosse orientar a Joana, qual orientação daria 
quanto às instituições que poderia procurar? 

5 Passados alguns meses, a situação ficou 
insustentável. Joana não tinha com quem contar: seus pais e 
familiares não queriam se envolver e diziam que o problema 
era seu e ela teria que resolver. Com seu salário, não tinha 
condições de manter a casa e os gastos com a filha.  

6 O pai havia sumido sem deixar pistas. Joana, sem saída, 
deixava sua filha de 9 meses com uma vizinha de 15 anos. Após 
uma denúncia, o Conselho Tutelar foi até a casa da vizinha de 
Joana e levou a filha Júlia para uma instituição de Acolhimento. 
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APÊNDICE 21 
 
Módulo 4: (Re)conhecendo os “nós” da rede social  
 
Sessão 1 – Descobrindo a rede e sua importância para a 
criança e adolescente. 
 

À medida que o narrador conta a história, responda 
às perguntas: 

Antes de iniciar a história, responda: 
 

a) Quem são os apoios sociais que os pais, 
responsáveis ou o Educador Social podem procurar? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Se você fosse orientar a Joana, qual orientação daria 
quanto às instituições que poderia procurar? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Diante dessa situação, qual seria sua orientação? Qual 
a rede de apoio que Joana poderá procurar para lhe auxiliar? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d) E qual a rede de apoio da filha Júlia de apenas 
9 meses?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 22 
 

Módulo 4: (Re)conhecendo os “nós” da rede social  
 

Sessão 1 – Descobrindo a rede e sua importância para a 
criança e adolescente. 
 

a) Como você percebe a rede de proteção para a 
criança e o adolescente? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Ela é eficiente ou não? Por quê? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Se você acredita que ela tem falhas, que mudanças 
deveriam ocorrer para que, de fato, ela fosse a uma rede 
de proteção? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d) Se você considera que atualmente não há uma rede 
de proteção para a criança e o adolescente, como isso pode 
influenciar na vida deles? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

e) Qual a influência da rede de proteção (ou a falta dela) 
no trabalho do Educador Social? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 23 
 

Módulo 4: (Re)conhecendo os “nós” da rede social  
 

Sessão 2 – A relação da instituição de acolhimento com a 
escola 
 

De acordo com a sua opinião: 
 

a) As crianças e os adolescentes institucionalizados 
apresentam um menor desempenho escolar, pois a família é 
fundamental para o bom rendimento nos estudos? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Crianças e adolescentes com baixo desempenho 
escolar têm mais problemas nas relações interpessoais e têm 
comportamentos mais agressivos? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) A baixa escolaridade dos pais ou responsáveis 
influencia na baixa escolaridade das crianças e dos 
adolescentes institucionalizados? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d)  Em sua opinião, os Educadores Sociais devem 
auxiliar as crianças e os adolescentes com as atividades 
escolares? Se sim, com que frequência ou em qual situação?  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 24 
 
Módulo 4: (Re)conhecendo os “nós” da rede social  
 
Sessão 3 – Tecendo Possibilidades nas inter-relações 
 
Memorial Descritivo – elaborar em duplas ou trios e em 
conjunto com as crianças e os adolescentes uma rotina da 
instituição. Organizar, no papel em metro, um quadro por dia 
da semana, de segunda a domingo, e (podem) utilizar as 
imagens disponibilizadas ou então escrever, desenhar ou 
colar outras imagens. 

A partir dessa atividade, descrever no memorial 
descritivo abaixo. Procure registrar aquilo que lhe chamou a 
atenção na atividade proposta.  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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APÊNDICE 25 
 
Sessão de Encerramento 
 

Os participantes elaboram anúncio para uma vaga de 
Educador Social, no qual deve constar:  
 

a) Nome que caracterize a função de Educador Social: 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

b) Atribuições mais significativas da função: 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

c) Valor e retribuição:  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

d) Atrativos da Função: 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 

e) Caracterização do local de trabalho: 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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